


Ata da Assembléia Geral 
Extraordinária da Associa~lo dos 
Docentes da Universidade Federal 
Rural do Rio dF Janeiro, SF~io 
Sindical da ANDES-SN, realizada no 
dia 30 de outubro de 1991. 

01-Aos trinta dias do mês de outubro de 1991, às quatorze horas P 
02-cinquenta minutos, na sala quarenta e oito do prédio central da 
03-UFRRJ, foi realizada a Assembléia Geral Extraordiniria da ADUR-RJ-
04-S.S,nd., sob a presid@ncia da Profa. Nrdia MeJerow1cz e 
05-secretariada pelo Prof. Miguel Angelo da Silva, para tratar da 
06-seguinte pauta:i- Contribui;~c de um por cento sobre o resgate do 
07-FGTS;2- Informes do Setor Federal da ANDES-SN;3- XXIII CONAD 
08-elei~âo de delegados;4- Assuntos Gerais.Abrindo a assembléia a Sra. 
09--Pn,:sichmte e:-~:-:p1 icou i\ plc~n .. {1r ia as r;"'l;;:Õe<:; qtH-" 1Pvarê'\fll a Dirf~t·cw i,J da 
10-ADUR a trazer o assunto d? contribui~âo assistencial sobr~ o 
11-resgate do FGTS novamentP à ?~semb1éia.NB oportunidade a Sr?. 
12-Presidente destacou que muitos colegas achavam necessãrio um 
13-aprofundamento do assunto, principalmente no que se refere ao 
14-desconto dos não associados e dos honoririos da Assessoria 
15-Jurídica. Aberta a palavra à plenária, a Profa. Mercedes sugeriu 
16-que seJa mantida a decisão da assembléia anterior; O Prof. 
17-Francisco opina que os nlo sócios deveriam descontar o mesmo que os 
18-s6cios; o Prof. Macharetti prop~e a divislo do desconto em duas 
19-partes:custas Judiciais e honorários advocat ícios e contribuiçio 
20-assistencial, a primeira parte seria cobrada de todos e a segunda, 
21-apenas cios sócios. Ap6s amplo debate foram colocadas em vota~âo as 
22-seguinte~ proposlas:Proposta 1 - Contribuição de um por cento 
23-sobre o resgate do ~GTS para s6c1os e não sócios, mantende-se os 
24-demais itens da proposta aprovada na assembléia anterior; Proposta 
25-2- Contribui~lo Assistencial de um por cento par os sócios e de 
26-dois por cento para os n~o sócios, mantendo-se os demais ítens 
27-aprovados na assembl&ia anterior.Em vota~lo a proposta um obteve 
28-treze votos, a proposta dois sete votos e uma absten~ão. O Prof. 
29-Macharetti absteve-se de votar por nio ~er beneficiado pelo resgate 
30-do FGTS.Em discussão o segundo ftem da pauta, a Sra. Prescaente 
31.--convidou a Profa. Ana Maria Dantaf:', p,:\t"a fa;.:c~r o rcd.:,to da Rc-~•miãc:i 
32-do Setor Federal da ANDES-SN, ocorrida em Brasília no dltimo fim de 
33-semana, onde esteve como delegada da ADUR-RJ. Com a palavra D 

34-Profa. Ana Dantas apresentou o relat6rio, dando enfase à aval iaçlo 
35-do movimento de greve; às dificuldades com a tramita~ãc da LDB; à 
36··-comissão dos nov~:nta dias no MEC; e.,\ q1.1e~;tãc) do p1ri111r,d1ro f:.' SC':'gundo 
37-graus. Aberta a palavra, vários colegas manifestaram-se a respeito 
38-dos assuntos abordados, nlo tendo surgido propostas. Dando início 
39-ao terceiro ftem da pauta, a Sra. Presidente falou da importjnci~ 
40-polrt ica do XXIII CONAD , em M~ce,o - AL1 apresFntando a proposta 
41-da Diretoria da ADUR no sentido de que, havendo po~~ibilidade 
42-financeira, a ADUR deveria enviar trªs colegas ao CONAD, 
43-solicitando à plPnária apresentailo de candidatos. Após ampl~ 
44··-d<::bate, o P1rof. Ct:>11st,:1nt inc:> ,:\prc~i;c":ntou a sc:::guintc~ i:wopoi:;ta=Guc~ (:\ 
45-Assembllia indique o Prof. Miguel Angelo da Silva como delegado 
46-t itular, a Profa. Ana Maria Dantas como delegado suplente e a 
47-Profa. Nfdia Majerowicz como observadora, deixando a encargo da 
48-Diretoria a avaliação financeira da possibilidade de enviar mais de 



49····1.1m n~p n,:~;en t ante-::' q•H~ foi ap 1r OVê:\da p OI" 1.111<:\l"l i mi da d<~. Nada ma i !:, 

50-havendo a tratar, às dezesseis horas e quarenta e cinco minutos, 
51-foi encerrada a Assembléia, da qual lavrei a presente ata que vai 
52- 1r mim e p. a Sra. Presidente assinada, após devidamente aprovada. 



Ata da Assembllia Geral 
Extraordiniria da Associa;ão dos 
Docentes da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro, Se~lo 
Sindical da ANDES-SN, realizada nc 
dia 30 de outubro de 1991. 

01-Aos trinta dias do mês de outubro de 1991, às q11atorze horas F 
02-cinquenta minutos, na sala quarenta e oito do prfdio central da 
03-UFRRJ, foi realizada a Assembllia Geral Extraordinãria da ADUR-RJ-
04-S.Sind., sob a presid@ncia da Profa. Nídia Mejerowicz F 
05-secretariada pelo Prof. Miguel Angelo da Silva, para tratar da 
06-seguinte pauta:1- Contribui~lo de um por cento sobre o resgate do 
07-FGTS;2- Informes do Setor Federal da ANDES-SN;3- XXIII CONAD 
08-elei;ão de delegados;4- Assuntos Gerais.Abrindo a assembl&ia a Sra. 
09-Presidente explicou à plenãria as raz~es que levaram a Diretoria da 
10-ADUR a trazer o assunto da contribui;lo assistencial sobre o 
li-resgate do FGTS novamente à assembl&ia.Na oportunidade a Sra. 
12-Presidente destacou que muitos colegas achavam necessãrio um 
13-aprofundamento do assunto, principalmente no que se refere ao 
14-de conto dos não associados e dos honorários da Assessoria 
15-Jurídica. Aberta a palavra à pleniria, a Profa. Mercedes sugeriu 
16-que seja mantida a decisão da assembllia anterior; O Prof. 
17-rrancisco opina que os não sócios deveriam descontar o mesmo que os 
i8-s6c1os; o Prof. Macharetti prop~e a divisão do desconto em duas 
19-partes:custas judiciais e honorários advocat ícios e contribui;~o 
20-assistencial, a primeira parte seria cobrada de todos e a segunda, 
21-apenas dos sócios. Após amplo debate foram colocadas em vota;ão as 
22-seguintes propostas:Proposta 1 - Contribui;lo de um por cento 
23-sobre o resgatE do FGTS para sócios e n~o sócios, mantendo-se os 
24-demais itens da proposta aprovada na assembléia anterior; Proposta 
25-2- Contribui;lo Assistencial de um por cento par os sócios e de 
26-dois por cento para os nio sócios, mantendo-se os demais ítens 
27-aprovados na assembli1a anterior.Em vota;lo a proposta um obteve 
28-treze votos, a proposta dois sete votoc e 11ma absten~lo. O Prof. 
29-Macharett i absteve-se de votar por nlo ser beneficiado pela resgate 
30-do FGTS.Em discusslo o segundo ftem da pauta, a Sra. Presidente 
31-convidou a Profa. Ana Maria Dantas para fazer o relato da Reun1io 
32-do Setor Federal da ANDES-SN, ccorrid• em Brasflia no ~ltimo fim de 
33-semana, onde esteve como delegada da ADUR-RJ. Com a palavra a 
34-Profa. Ana Dantas apresentou o relat6rio, dando enfase à aval iaçlo 
35-do movimento de greve; às dificuldades com a tramita;ão da LDB; à 
36-comissio dos noventa dias no MEC; e à questlo do primeiro e segundo 
37-graus. Aberta a palavra, vários colegas manifestaram-se a respeito 
38-dos assuntos abordados, nlo tendo surgido propostas. Dando infcio 
39-ao terceiro ítem da pauta, a Sra. Presidente falou da importincia 
40-pol ft ica do XXIII CONAD , em Macei o - Al. apresentando a proposta 
41-da Diretoria da ADUR no sentido de que, havendo possibilidade 
42-financeira, a ADUR deveria enviar tr@s colegas au CONAD, 
43-solicitando à plenária apresenta;lo de candidatos. Ap6s amplo 
44-debate, o Prof. Constantino apresentou a seguinte proposta:Que a 
45-Assembliia indique o Prof. Miguel Angelo da Silva como delegado 
46-t itular, a Profa. Ana Maria Dantas como delegado suplente F a 
47-Profa. Nrdia MaJerowicz como observadora, deixando a encargo da 
48-Diretcria a aval ia;ão financeira da possibilidade de er1viar m~is de 

1 



49-um representante.Nada mais havendo a tratar, 
50-q uan:-:n ta 
!':ii-lc"\vrei a 

e cinco minutos, foi encerrada a 
presente ata que vai por mim e 

às dezesseis horas e 
Assemblfia, da qual 

pela Sra. Presidente 
52-assinada, após devidamente aprovada.xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
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Ata da Assembléia Geral Extraordiná­
ria da Associação dos Docente$ da U­
niversidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro, Seção Sindical da ANDES-SN , 
realizada no dia 02 ~e setembro de 
1991 . 

A ' 

Aos dois dias domes de setembro de 1991 , as dez horas no Cine Gustavo 
1 

Dutra, no Pavilhão Central da UFRRJ, foi realizada a Assembléia Geral 

~xtraordinária da ADUR-RJ S . Sind., sob a presidência da Profª Nidia Ma 

jerowicz e secretariada pela Profª Irlete Braga da Trindade para tra­

tar da seguinte pauta: 1-Desconto de 1% sobre o 13º salário; 2-Avalia­

ção da Greve ; 3-EleiçÕes para a ADUR; 4-Sindicalização . Abrindo os 
1 ,/ 

trabalhos, a Sra . Presidente propôs a inversão da pauta, passando o 1º 

ponto a ser Eleições para a ADUR-RJ : leitura e aprovação das normas p~ 

ra eleição da próxima Diretoria da ADUR e Conselh o de Representantes ·, 
~ 1 

(biênio 91/93) . Acatada a inversao da pauta, a Sra . Presidente passou 
. . 

à leitura da minuta das normas eleitorais, observando-se os destaques 

para discussão ao final da leitura do referido documento. Com a pala­

vra, o Prof . Ricardo Miranda que sugeriu a inclusão do Art . 3 2 discri-
1 

minando a composiçao da Diretoria! Colocada em votação , a minuta foi a 

provada por maioria com uma abstenção. Em seguida o Prof . Waldomiro 
1 

propôs nova inversão da pauta , so 1 ici tando que a avali1ação da greve 

passasse a ser discutida imediatamente . Colocada em votação, a inver­

são da pauta não foi aprovada pela plenária . Prosseguindo-se com a •pa~ 

ta, a Sra. Presidente abriu o debate sobre o desconto de 1% sobre o 

13 2 salário, mencionando os elevados gastos necessários para a partici 
~ 1 

paçao da ADUR em CONADs e Congressos da ANDES-SN . Em seguida , o Prof . • 

Lauro solicitou explicação sobre a Taxa Assistencial . O Prof . MaF.inus 

questionou se seria só para este ano o desconto sobre o 13º salário 
' 1 

tendo sido esclarecido que será permanente e que incidirá de forma pa~ 

celada de acordo com o pagamento do 13 2 salário . Fazendo uso1 da pala­

vra, o Prof . Macharetti insistiu em que este desconto deveria ser apll 

cacto apenas para despesas com CONADs , Congressos e Campanha Salarial . 

O Prof. Lauro posicionou-se contrariamente ao desconto em pauta, face 

ao desconto da taxa assistenpial . A seguir o Prof . Olavo falou sobre a 
1 

necessidade de divulgação dos balanços financeiros da ADUR e concordou 

com o Prof . Lauro quando afirmou que a ADUR havia aumentado sua arreca 
1 -



dação. Com a palavra o Prof. Waldomiro argumentou que não se deveria ' 

implantar este ano o desconto sobre o 13º salário, tendo em vista o 

desconto da Taxa Assistencial, sugerindo que no ano em que houver esta 

taxa, não haja o desconto sobre o 13º salário, e teceu comentários so­

bre as palavras dos antecessores. A Profª Irlete prestou esclarecimen­

tos sobre os balanços financeiros da ADUR-RJ informando aos colegas 

que as pre staçÕes de contas roens.ais estão a disposição de todos na se-
1 

de da ADUR . Em seguida a Profª Nidia falou sobre as dividas da entida-1 
, 

de, sobre os gastos com a Xerox, e passagens aereas acrescentando que 

elevados são os juros pagos a cada vez que li.quida-se uma ·conta em a­

traso . Dando continuidade, a Profª Nidia afirmou que a Assembléia deb i 

diria com SIM ou NÃO a respeito da manutenção da ADUR, de sua informa­

tização, seu avanço ou não. O Prof . Américo, da Diretoria da ANDES, 

fez análise e considerações sobre as falas anteriores, comentando as 
1 ~ 1~ 

necessidades da ADUR, especialmente a informatizaçao e comunicaçao bem 

como a importância de se fazer caixa nos momentos de maior folga fina~ 

ceira . Com a palavra o Prof . Hélio disse que havia sido contemplado 

com as falas anteriores, destacando que o Prof . Lauro deveria defen-

der-se do Imposto de Renda da mesma forma como defendeu o bolso dos co 

legas. A seguir o Prof. Lauro esclareceu que em nenhum momento duvi­

dou da integridade da Diretoria da ADUR-RJ e sugeriu que seria preciso 
1 , 

gerenciar melhor os recursos . O Prof. Ricardo Miranda fez um historico 

sobre o Movimento Docente, suas dificuldades nos primeiros anos e essa 

fase já teria passado . Continuando, o Prof. Ricardo Miranda acrescen­

tou que agorac,não seria admissivel o desgaste das pessoas devido a 

problemas financeiros e que é fundamental a existência de apo~o finan­

ceiro para a militância no dia a dia e melhoria da qualidade de atua­

ção . Após o debate, foram apresentadas duas propostas para votação: 1) 

Deliberar hoje, SIM ou NÃO? tendo sido aprovada a deliberação naquela 

Assembléia, com 04 abstenções. 2) Desconto de 1% sobre o 13 2 salário ' 
1 

dos filiados à ADUR , SIM ou NÃO? A plenária aprovou o desconto de 1% ' 

sobre o 13º salário, com 04 votos contrários e 08 abstenções. Abrindo 
~ 1 

o 3º item da pauta - a avaliaçao da Greve - a Profª Nidia leu a propo~ 

ta encaminhada pelo MEC e a avaliação elaborada pelo Comando Nacional 

de G_reve (CNG-ANDES). Após a leitura e esclarecimentos foram abertas '
1 

a s inscrições para falas dos professores. Com a palavra o Prof. Améri-

co explicou a tabela e os gráficos distribu:i dos · na pLenária. 10 Prof. 



Ricardo Miranda apo j ou a atuação do CNG ANDES-SN e a proposta enviada 
' 
as ADs . A Profª Irlete insistiu na isonomia da DE para os pnofessores 

de 12 e 22 graus . O Prof . Américo traçou o perfil dos novos dirigentes 

do MEC e seu relacionamento com a comunidade universitária da USP, a­

crescentando que as experiências anteriores com os novos dirigentes do 

MEC não é tranquilizante quanto aos rumos da Universidade PÚblica e 

Gratuita . O Prof . Américo também avaliou, que face à escalada infl aci~ 

nária teremos muitas lutas quanto a questão salarial . Após o debate a 

Sra . Presidente sintetizou a seguinte ,proposta a se~ encaminhada ao 

CNG ANDES-SN : apoio ao CNG em suas negociaçoes com o MEC . A seguir , a 

plenária da Assembléia aprovou , por maioria , o seguinte : Dedicação Ex­

clusiva 60% , Titulação Mestrado 20%, Doutorado 40%, ênfase na necessi­

dade de se insistir na isonomia quanto a Dedicação Exclusiva entre 12, 
1 

2
2 

e 32 graus , bem como a continuidade da Greve . A questão da especia-

lização, colocada pelo Prof . Clarindo , foi retirada pelo próprio , 
em 

' favor da proposta do Prof . Ricardo Miranda de se discutir a caravana a 

Brasília . Informado pela tesouraria não haver recursos , o Prof . Ricar­

do Miranda propôs que o CLG discuta e resolva o assunto . Tendo ed vis­

ta o adiantado da hora , o Último Ítem da pauta foi transferido para a 
, , ' 1 1 proxima Assembleia. Nada mais havendo a tratar, as doze 1horas e trinta 

minutos foi encerrada a Assembléia que contou com a presença de cento 

e treze docentes , da qual lavrei a presente Ata que vai assinada por 

mim e pela Sra . Presidente, após sua apr ovação . xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

----------~ , 

M, ........ ~owicz~ 
Presidente 

Irlete Braga da Trindade 
Secretária 
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Ata da Assembléia Geral Extraordiná­
ria da Associação dos Docentes da U­
niversidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro, Seção Sindical da ANDES-SN , 
realizada no dia 02 de setembro de 
1991 . 

~ ' Aos dois dias domes de setembro de 1991 , as dez horas no Cine Gustavo 

Dutra, no Pavilhão Central da UFRRJ , foi realizada a Assembléia Geral 

~xtraordinária da ADUR-RJ S . Sind. , sob a presidência da Profª Nidia Ma 

jerowicz e secretariada pela Profª Irlete Braga da Trindade para tra­

tar da seguinte pauta : 1-Desconto de 1% sobre o 132 salário; 2- Avalia­

ção da Greve; 3-EleiçÕes para a ADUR ; 4- Sindicalização . Abrindo os 

trabalhos, a Sra . Presidente propôs a inversão da pauta, passando o 12 

ponto a ser Eleições para a ADUR-RJ : leitura e aprovação das normas p~ 

ra eleição da próxima Diretoria da ADUR e Conselho de Representantes ' 

(biênio 91/93) . Acatada a inversão da pauta, a Sra. Presidente passou 

' à leitura da minuta das normas eleitorais , observando-se os desta'ques 

para discussão ao final da leitura do referido documento . Com a pala­

vra, o Prof . Ricardo Miranda que sugeriu a inclusão do Art . 32 discri­

minando a composição da Diretoria . Colocada em votação, a mjnuta foj a 

provada por maioria com uma abstenção. Em seguida o Prof . Waldomiro 

propôs nova inversão da pauta, solicitando que a avali1.ação da greve 

passasse a ser discutida imediatamente . Colocada em votação , a inver­

são da pauta não foi aprovada pela p l enária. Prosseguindo-se com a •pa~ 

ta, a Sra . Presidente abriu o debate sobr e o desconto de 1% sobre o 

132 salário , mencionando os elevados gastos necessários para a partic~ 1 

~ paçao da ADUR em CONADs e Congressos da ANDES-SN . Em seguida , o Prof . • 

Lauro solicitou explicação sobre a Taxa Assistencial . o Prof . Marinus 

questionou se seria só para este ano o desconto sobre o 132 salário 

tendo sido esclarecido que será permanente e que incidirá de forma pa~ 

celada de acordo com o pagamento do 132 salário . Fazendo uso da pala­

vra , o Prof . Macharetti insistiu em que este desconto deveria ser apl~ 

cacto apenas para despesas com CONADs , Congressos e Campanha Salarial • 

O Prof . Lauro posicionou-se contrariamente ao desconto em pauta , face 

ao desconto da taxa assistencial . A seguir o Prof. Olavo falou sobre a 

necessidade de divulgação dos balanços financeiros da ADUR e concordou 

com o Prof . Lauro quando afirmou que a ADUR havia aumentado sua arreca 



• 

• 

dação . Com a palavra o Prof. Waldomiro argumentou que não se deveria ' 

implantar este ano o desconto sobre o 13º salário, tendo em vista o 

desconto da Taxa Assistencial, sugerindo que no ano em que houver esta 

taxa, não haja o desconto sobre o 13º salário, e teceu comentários so­

bre as palavras dos antecessores. A Profª Irlete prestou esclarecimen­

tos sobre os balanços financeiros da ADUR-RJ informando aos colegas 

que as prestações de contas mensais estão a disposição de todos na se­

de da ADUR. Em seguida a Profª Nidia falou sobre as dividas da entida­

de, sobre os gastos com a Xerox , e passagens aéreas acrescentando que 

elevados são os juros pagos a cada vez que liquida-se uma conta em a­

traso. Dando continuidade, a Profª Nidia afirmou que a Assembléia deci 

diria com SIM ou NÃO a respeito da manutenção da ADUR , de sua informa­

tização, seu avanço ou não. O Prof . Américo , da Diretoria da ANDES, 

fez análise e considerações sobre as falas anteriores, comentando as 

necessidades da ADUR , especialmente a informatização e comunicação bem 

como a importância de se fazer caixa nos momentos de maior folga fina~ 

ceira . Com a palavra o Prof. Hélio disse que havia sido contemplado 

com as falas anteriores, destacando que o Prof. Lauro deveria defen-

der-se do Imposto de Renda da mesma forma como defendeu o bolso dos co 

legas . A seguir o Prof . Lauro esclareceu que em nenhum momento duvi­

dou da integridade da Diretoria da ADUR-RJ e sugeriu que seria preciso 

gerenciar melhor os recursos. O Prof . Ricardo Miranda fez um histórico 

sobre o Movimento Docente, suas dificuldades nos primeiros anos e essa 

fase já teria passado . Continuando, o Prof. Ricardo Miranda acrescen-

touque agor•,não seria admissível o desgaste das pessoas devido a 

problemas financeiros e que é fundamental a existência de apoio finan­

ceiro para a militância no dia a dia e melhoria da qualidade de atua­

ção . Após o debate, foram apresentadas duas propostas para votação: 1) 

Deliberar hoje, SIM ou NÃO? tendo sido aprovada a deliberação naquela 

Assembléia, com 04 abstenções. 2) Desconto de 1% sobre o 13º salário ' 

dos filiados à ADUR, SIM ou NÃO? A plenária aprovou o desconto de 1% ' 

sobre o 13º salário , com 04 votos contrários e 08 abstenções. Abrindo 

o 3º item da pauta - a avaliação da Greve - a Profª Nidia leu a propo~ 

ta encaminhada pelo MEC e a avaliação elaborada pelo Comando Nacional 

de Greve (CNG-ANDES). Após a leitura e esclarecimentos foram abertas ' 

as inscrições para falas dos professores. Com a palavra o Prof . Améri­

co explicou a tabela e os gráficos distribuídos na pleriiria. O Prof . 
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Ricardo Miranda apoiou a atuação do CNG ANDES-SN e a proposta enviada 

-as ADs . A Profª Irlete insistiu na isonomia da DE para os 10·nofessores 

de lQ e 2Q graus . O Prof . Américo traçou o perfil dos novos dirigentes 

do MEC e seu relacionamento com a comunidade universitária da USP, a ­

crescentando que as experiências anteriores com os novos dirigentes do 

MEC não é tranquilizante quanto aos rumos da Universidade PÚblica e 

Gratuita. O Prof . Américo também avaliou, que face à escalada inflaci~ 

nária teremos muitas lutas quanto a questão salarial . Após o debate a 

Sra . Presidente sintetizou a seguinte proposta a ser encaminhada ao 

CNG ANDES- SN : apoio ao CNG em suas negociaçoes com o MEC . A seguir, a 

plenária da Assembléia aprovou, por maioria , o seguinte : Dedicação Ex­

clusiva 60%, Titulação Mestrado 20% , Doutorado 40%, ênfase na necessi­

dade de se insistir na isonomia quanto a Dedicação Exclusiva entre lQ, 

2Q e 3Q graus, bem como a continuidade da Greve . A questão da especia-

lização , colocada pelo Prof . Clarindo , foi retirada pelo próprio, em 

favor da proposta do Prof . Ricardo Miranda de se discutir a caravana à 

Brasília. Informado pela tesouraria não haver recursos , o Prof. Ricar­

do Miranda propôs que o CLG discuta e resolva o assunto . Tendo em vis­

ta o adiantado da hora, o Último item da pauta foi transferido para a 

próxima Assembléia. Nada mais havendo a tratar, às doze horas e trinta 

minutos foi encerrada a Assembléia que contou com a presença de cento 

e treze docentes, da qual lavrei a presente Ata que vai assinada por 

mim e pela Sra . Presidente, após sua aprovação . xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

< 

---- ------~ -
Nidia · owicz~ 

Presidente 
Irlete Braga da Trindade 

Secretária 
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Ata da Assembléia Geral Extraordjná­
rja da Associação dos Docentes da U­
niversidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro , Seção Sjndical da ANDES-SN, 
realizada no dia 02 de setembro de 
1991 . 

~ ' 
dois dias domes de setembro de 1991 , as dez horas no Cine Gustcivo 

1utra , 110 Pavilhão Central da UFRRJ , foi realizada a Assembléia Geral 

~ t.raorci i nárj a da ADUR-RJ S . Si nd . , sob a presidên eia da Profª Ni dia Ma 

jerowi cz e secretariada pela Profª Irl ete Braga da Tr indade para tra­

i.ar da seguinte pauta : 1- Descont o de 1% sobre o 132 salário ; 2-Avalia­

~·ão da Greve; 3-El ei çÕes para a ADUR; 4- SindicaU zação . Abrindo os 

traball1os, a Sra . Presidente propôs a inversão da pauta, passando o 12 

80nto a ser Eleições para a ADUR-RJ : leitura e aprovação das normas p~ 

ra elejção da próxima Diretoria da ADUR e Conselho de Representantes ' 

(b iênjo 91/93) . Acatada a inversão da pauta , a Sra . Presidente passou 

à leitura da minuta das normas eleitorais, observando-se os destaques 

para discussão ao final da lei tura do referido documento . Com a pala­

vra, o Prof . Ricardo Miranda que sugeriu a i n clusão do Art . 3 2 discri­

minando a composiçao da Diretoria. Colocada em votação, a minuta foi a 

provada por maioria com uma abstenção. Em seguida o Prof . Waldomiro 

propôs nova jnversão da pauta , solicitando que a avalj1ação da greve 

passasse a ser discutida imediatamente . Colocada em votação , a inver­

~;:;o da pauta não foj aprovada pela plenária . Prosseguindo-se com a pa~ 

ta, a Sra . Presidente abriu o debate sobre o desconto de 1% sobre o 

• 13 9 salário , mencionando os elevados gastos necessários para a parti e! 
-pac;ao da ADUR em CONADs e Congressos da ANDES-SN . Em seguida, o Frof . 

Lauro sol icitou explicação sobre a Taxa Assistencial . O Prof . Marinus 

qu:·i·tionou se seria só para este ano o desconto sobre o 13º salário 

t,enc o si do esclarecj do que será permanente e que incidirá de fo1·ma Pª!: 

rclélda ele acordo com o pagamento do 132 salárjo . Fazendo uso da pala­

vra, o Prof . Macharetti insistiu em que este desconto deveria ser apl! 

cadc apenas para despesas com CONADs , Congressos e Campanha Salarial . 

O Prof . Lauro posicjonou-se contrariamente ao desconto em pauta, face 

ao desconto da taxa assistencial . A seguir o Prof . Olavo falou sobre a 

necessidade de djvulgação dos balanços financeiros da ADUR e concordou 

com o Prof . Lauro quando afirmou que a ADUR havia aumentado sua arreca 
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dação . Com a palavra o Prof. Waldomiro argumentou que não se deverja ' 

j1nplantar este ano o desconto sobre o 13º salário, tendo em vjsta o 

desco11Lo da Taxa Assistencial, sugerjndo que no ano em que houver esta 

taxa , não haja o desconto sobre o 13º salário, e teceu comentárjos so­

bre as palavras dos antecessores. A Profª Irlete prestou esclarecjmen­

tos sobre os balanços financeiros da ADUR-RJ informando aos colegas 

que as prestações de contas mensais estão a disposição de todos na se­

de da /\DUR . Em segujda a Profª Nidia falou sobre as dividas da entida-
, 

de, sobre os gastos com a Xerox, e passagens aereas acrescentando que 

elevados são os juros pagos a cada vez que li quj da-se urna conta em a­

traso . Dando continuidade, a Profª Nidia afirmou que a Assembléia deci 

diria com SIM ou NÃO a respeito da manutenção da ADUR, de sua informa­

tlzação, seu avanço ou não . O Prof . Américo, da Diretoria da ANDES, 

fez análise e considerações sobre as falas anteriores, comentando as 

nl·c-essi dade s da ADUR, especialmente a informatização e comunicação bem 

cc no a j mportância de se fazer caixa nos momentos de maior folga fina~ 

ce:ra . Com a palavra o Prof . Hélio disse que havia sido contemplado 

com as falas anteriores , destacando que o Prof . Lauro deveria defen-

der-se do Imposto de Renda da mesma forma como defendeu o bolso dos co 

legas . A seguir o Prof . Lauro esclareceu que em nenhum momento duvi­

dou da integridade da Diretoria da ADUR-RJ e sugeriu que seria preciso 

gerenciar' melhor os recursos. O Prof . Ricardo Miranda fez um hi stÓrico 

sobre o Movi mcn to Docente, suas dificuldades nos primeiros anos e essa 

fase já teria passado. Continuando, o Prof. Ricardo Miranda acrescen-

touque agor••não seria admissível o desgaste das pessoas devido a 

problemas financeiros e que é fundamental a existência de apoio finan­

ceiro para a militância no dia a dia e melhoria da qualidade de atua­

ção . Após o debate , foram apresentadas duas propostas para votação: 1) 

Deliberar hoje, SIM ou NÃO? tendo sido aprovada a deliberação naquela 

\ssembléia , com 04 abstenções. 2) Desconto de 1% sobre o 13º salário 1 

dos filiados à ADUR, SIM ou NÃO? A plenária aprovou o desconto de 1% ' 

sobre o 13º salário, com 04 votos contrários e 08 abstenções . Abrindo 

o 32 item da pauta - a avaliação da Greve - a Profª Nidia leu a propo~ 

ta encaminhada pelo MEC e a avaU ação elaborada pelo Comando Nacional 

de Greve (CNG-ANDES) . Após a leitura e esclarecimentos foram abertas ' 

as inscrições para falas dos professores . Com a palavra o Prof . Améri-

co explicou a tabela e os gráficos distribuídos na plenárja . O Prof . 
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Rjcardo Mjranda apojou a atuação do CNG ANDES-SN e a proposta envjada 

' as ADs. A Profª Irlete insistiu na isonomia da DE para os professores 

ele 1º e 2º graus . O Prof . Américo traçou o perfil dos novos dirigentes 

!lo MEC e seu relacionamento com a comunidade universitária da USP, a­

c-resc e11 tando que as experiências anteriores com os novos dirigentes do 

f 1EC não é tranquilizante quanto aos rumos da Unj ver si dade Pi'1h l j CR e 

c;ra t.;ui ta. O Prof . Américo também avaliou, que .face à escalada i nflaci~ 

nária teremos muitas lutas quanto a questão salarial. Após o dE>bate a 

Sra. Presidente sintetizou a seguinte proposta a ser encaminhada ao 

CNt; ANDES-SN : apoio ao CNG em suas negociações com o MEC. A segu1 r , a 

plenária da Assembléia aprovou, por maioria, o seguinte : Dedicação Ex­

clusiva 60%, Titulação Mes t rado 20% , Doutorado 40% , ênfase na necessi ­

dade de se insistir na isonomia quanto a Dedicação Exclusiva entre 1 2 , 

2º e 3º graus , bem como a continuidade da Greve . A questão da especia­

lização, colocada pelo Prof . Clarindo , foi retirada pelo próprio, em 

favor da proposta do Prof . Ricardo Miranda de se discutir a caravana à 

Brasília. Informado pela tesouraria não haver recursos, o Prof. Ricar­

do Miranda propôs que o CLG discuta e resolva o assunto. Tendo em vis­

ta o adiantado da hora , o Último Ítem da pauta foi transferido para a 

próxima Assembléia. Nada mais havendo a tratar, às doze horas e trinta 

minutos foi encerrada a Assembléia que contou com a presença de cento 

e treze docentes, da qual lavrei a presente Ata que vai assjnada por 

mim e pela Sra . Presidente , após sua aprovação . xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

,~ ~ 
( ____ \_ l. ( ------- ~ -
\__ Nidia ~àj"1'Ówicz'-\ 

- Presidente 

~ ~ , < ---- ' ____ Í::--:_l (;, 11-1/4 ~.,...L-e_.t.-, ---

Irlete Braga da Trindade 
Secretária 
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IIUIIM/\S l '/\11/\ ELEIÇÃO DA DIRETOHIA DA J\OUl!-l!J E CO!~SELIIO IH'. 

REPRESENTANTES (Ultrnq 91/93) 

I - Ill J'IIOIJU(j ÃO 

O procc";~o eleitoral se rá coordenado por uma Comissão Eleit or al co11êJL1LuÍd1 por 

3 111e111b1 os Ululares e três suplentes indi.ca dos pelo Co11selliu c1,. H1:p1Ps1•11t;,111Les 

do ADUll-llJ. 

II - 1)/\ t'OHL~;sÃo ELEITOII/\L 

Arl. lP - SP 1·?Ío atribuições da Comissão Eleitoral: 

( a ) Eleger o presidente da Comissão em sua 11 reunião; 

(b) Fazer cumprir os prazos do calendário eleitoral; 

(c) Providenciar as listagens de eleitores em condições de voLar ; 

(d) IJesj gnar os locais e número de urnas e lei torais i 

(e) IJesJgnar a composiçio das mesas eleitoraisj 

(f) Efetivar as inscrições das chapas, para a diretoria e cand1datos ao 

Conselho de Representantes; 

(u) Credenciar fiscais por solicitação das chapas para acompanhar o pro 
f -

cesso eleitoral e a apuroçaoj 

(h) llegulamentar os casos omissos que possam surgir n a i11Lerp1·etaçi'io des­

tas normas . 

III - DA rnscruçÃo DAS CIIAPAS E DEO/\TES PAHA A DIRETOH [A DA ADUH-ílj 

A1·t. 2 g - A inscrição das c hapas será rela! zada pela Comissão J:;J e ilo1·al 1i;1 :;~de 

da ADUR no período de 15-17/10/91 das 13:30 h às 16:JU li. 

Art. 3 g - As cllap~s deverão ser constituídas por 7 (sete) membros sócios da 

ADUH- HJ , indicando os nomes nos respectivos c1:3seos que co1npoc111 n d i ­

reção da Entidade, 

Art. 4 2 - A inscrição só poderá ser aceita mediante a apresentação de tua pr-ogr~ 

rna de trabalho devidar.ien be · assinado pelos componc 11 tes Lias c hapas , res 

pei t.111do o urtigo anterior, 

Art . 5 9 - Ser~o realizados debates no período de 21-29/10/91, ec1 da to ( s) de-

s ignada (s) pela Comissão Eleitoral e com a concordunc la da::; c ll apas . 

CV - DA l llSCílIÇÃO PARA O CONSELl!O DE REPílESENT ANTES 

l'.rt. 6 9 - A inscrição dos can:lidatos ao Conselho de ílepresen t a11t;1•s da NJUH-nJ 1 

obedecerá o prazo definido no artigo 2v, 

\' DO l'l!OCF.SSO ELEITORAL 

Art. 7 9 - SÜo eleitores e/ou candidatos os sócios da ADUTT-ílJ n o gozo dos 

direitos e os que se associarem at~ 30.09.91. 

Art. 0 9 - /lil o e xistirão urnas volantes. 

seus 



Art. 9 2 - As mesas eleitorais serao compostas pelo n9 r:dnir.io de 0:-! sócios da 

ADUl1, sendo à urna lacrada e devidar.iente n::;si11ndn pelo•; mr•mbro~; ria 

mesa no final do primeiro dia de é1éição e utilizad.i ll'J fWglll1do 

dia após verificar-sé a 1ntégr1dade do lacre . 

1·L. 10 2 - Os mesários ficarão responsáveis pelas respec tivas ur11as até serem 

entregues à Comissão Eleitoral em local e hora a serem designados , 

pela mesma , para ·se proceder à apuraçao . 

\' l - DA ELEIÇÃO 

/:-t . 112 - A eleição será simultânea para a Diretoria da ADUR e para o Conse­

lho de Representantes em cédulas distintas. 

Art . 122 - O voto será secreto e em cabine indevassável. 

Art . 132 - Para a Direto.ria a chapa proclamada vencedora será aqur.l.1. que obti 

ver a maioria simples dos votos. 

Art . 142 - Numa ~nica cédula para eleição do Conselho de Representantes deve­

r~ constar o espaço para Titular (es) e suplente (s). 

V 11 - DA APURAÇÃO E PROCLAMAÇÃO DO RESULTADO 

Art . 152 - Concluído o período de votação, iniciar-se-á a apuraçao em loc;éll 

pÚbUco e em horário a ser designado e divulgado pela ,·omissão E­

leitoral. 

ArL . 1132 - A Comissão Eleitoral divulgará os resultados e entregrirn as ntnr; ' 

diárias e do pro~esso de apuração à Diretoria da ADUíl-HJ. 

1\rt . 172 - A Comissão Eleitoral colocar-se-á à disposição das c lwpns e dos 

cios interessados para possíveis esclarecimentos. 

VII I - DAS DlSPOSIÇÕES GERAIS 

, 
so 

,11·L. 182 - Os ca.sos omissos serão analisados e resolvidos pela Comissão Elei­

toral. 

C A L E N D Á R I O E L E I 'l' O H A L 

1 - INSCRIÇÕES 

2 - PERÍODO P/ DEBATES 

3 - ELEIÇÃO 

4 - APURAÇÃO 

Comissão Eleitoral: 

15, 16 e 17/10/91 

21 a 29.10.91 

30 e 31.10.91 

3L 10. 91 

Titulares: Mercedes , Luiz Carlos, Aguiar 

Suplentes : Inês, Constantino, Clarindo 

• 

• 
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Ala da Assenolé1a Ger 
E,trdorc· ,ir a da Assocta~io do• 
Doe.ente aa Lln1ver~idc P Fea~ra 

u ~ ao R o de Janeiro, Se~lo 
S1nd1cal da ANDES SN, realizada nn 
G1a 23 ce agosto oe 991. 

001- Aos vinte e tr@& dtclS do mês ~e agosto de 1991, às dez ,oras 1 
002- sala quarenta e cite ao prfdtc central da FRk~, fo real L~d ~ 
003- A"",SE:mblfi'1c\ Gi;:ral L-:tr.:,ord 1nal'" 1a de\ ADUR ·RJ··S.Sind., ob a 
0 0 4 - p n:-:-s I d {i_; n e • e'. d :;\ p 1·· o f e\ " N r d I a Ma J €-'. I' D w I e: ... e se-: e r E,; b. r 1 ~ d "' ) e l C.1 t> r o f • 
0 (:.\ 5-- M i g 1J €-' 1 A n g e 1 o d a S 1 v .,i o i:\ r e\ t r t ar d a e; C::' g IJ t f:'.' p a IJ t e\ ~ • A v \ 1 ç: ·~ o 
006- do movimento de 9reve;2-CcntribJiçl~ A~s1stenc1a1;3-Desccnto no 
007- i3o. salár10;4-Elei;~es para a diretoriR da ADUR-RJ· 
008- s.<->tnd •• Artndo o< trabalhos, a Sra. Pre-<=,1dente proced0·u ao!:., 
009- infcrmcJ dando de•taquc à mo,io de .po10 ao novinent~ de greve 
010·· enviada pela ASURY à c<:\rta enviada por 1Jnc\ ,:\luna dando apoio é\O 
011- ~ovtme ·ito de grEve E às not 1cia~ remetidas >elo c:omardo nc\~1oncll 
012- de greve sobrF a<- r~gocia;aes ~r c\sr• a, f.zendo leitura dos 
013- rE oerlivos documentos. A prta a l~lavra ~ pienir1a, vir•os 
014- colg fa •;;e 01 .. n1fFct._rtm f .. vor vem n ê\ c.ont1n, 1 "'~ de 1ov1me :1 

0 i :::;-- d e g r e v f? • A P r 1J f a • E d n a q 1.1 . ~. t tJ I o 11 ·- sob r e ci o t" ç: m E n 
016- alertando P<:\I a a 1nwort.~nc1a di:-:stes ter1•ac., para e~ mr.;v 11:i11tt:i. 

017- Encerra o os deoates,o P~of. Fred propBE a vcta;~o t'ci 
018- cont inuida< ~ da grpve mesmo bm Proposta revolta às cUlc\S. ( 
0 j_ 9 ·- e r1 e a n I n h a m !~ n t o ,u> r e se 11 t "·do p e l P r o f .. - rT e e 1 'J s n •J p o l e 1 1 e <-"I <H1 e -s ~~ 
0~20···· f<: 1 1 sêlna<I.:-\ <.(IJt-\ndo a Pro-1-a. DJc\lva apn;:!:>ento1.J. propo•·ta de s~dca cc:. 
021- gr8ve. A mesa coloca em votação a~ pgu1ntes propostnfu:Propost~ 
022-- :1.- Cont inuidad-. do movift1entc de gr~-ve; P ·opoi;ta 2 Volta à•·; 
023- ai.d ai:1. _m vot <:'l~:Xo a propo ta 11,n ve1 ce por m"" i or I c1 com três voto<, 
024- Pclr a ~roposta da,~~ c,n~o absten;aes. A mesa aore a palavr·, 
025- par·:\ encam I nna1•e to• E.: 8'.c aPr(:'sentada•; a•; i-e91,. ntE , 
0 2 6-- pro p () 5 t as : 1- D e IJ a t (~ soo I" e e:"\<: a; õ e!:, J u r r d I e as d e"\ A D lJ R r na 1:1 r ó>' 1 m ,:\ 
027- seman..q 2-- S12m1nar 10 sobre LDB CC) a preserç:,:1 ( \<" e• co d> li::)C'.M.l'H 
028- 3- Refor;ar a a;lo na mídtcl atrav,s o omando rEH onal, 4-
029- seminário interno sobre LD& 11a próx1m<:\ assembléia; ~- Orgrln ~r 
030- uma comicslo, Por departam~ntos, oard continuar os estJdos sobrF 
031- aval ,ação.As propostas foram acatadas ~r concenso.Abr1ndo o 
032- debatf:-:· obrE' o segundo ftel)) da '.)a1, cl, a era. r <=;1dF-nt • e-:-:pÕ-' a, 
0.33- ra.-.ôec, porqrrn a d Ptor1,"\ o conardo d .. grc-v" lo l .,.,-01Õe ::\ 
034- Ec·1v~\l t<:~cio da te:\:-:" ass1 ,ten I os term,, 1J' "'-'o d •l berc1 <.l 

035- na assemb1i1. a1ter1or, tando dest~q~e PBrcl os asPcc.to pcl 1t 1coD 
036 que -nvo ve a ~Est&o e Para~ or1entaçJo do asse~sor Jurldt o 
037- da AD0R no sent 1do de que a taxa de vinte ,or cento poder a ser 
038- questionada como abusiva. Prop~e QUE a ascemb!é1a reavalie e 
039- ~ssunto e conn1derc a p1 aponta üF cinco po cento oara s6c.1os ~ 
040- d~ sete e meio por cento P<:\ra nào s6c10s da ADUR.Apds vir o• 
041·· coleIP:\S "E man fe .. ·ta1'e1; " 10'!:><l. t)loco1.1 Pm vot ::1.ç 'o .:\s • c>g•.dntG.' 
042- proposta.,,r.Rev<?r a dec 1s'aa a as•H'mbl • la antb"lr 1 01" sobire.• a Ícl>'é\ 

043- As!;1stenc1a1, ,:\prova"' PC.lr mt r 2 c.on oito votos contr..'\ f? tr~• 
045·- ê":'.b•;tencões; Ta,-:a As~.,1stenc1a1 <.0111 r dtc·'' dtf•ren iado• par,,, 

i 



04(,-
047-
048-
049-
050-
051-
052-
0:'.J:5-
0~j4-
055-
056-
057-

• 058-
059-
060-
061-
062-· 
063··· 
064-
065-
066-
067-
068-
069-

• 

s6c1os E n~o s6cios dcl AJUR, aprovada P~r ~a,or1a cor cinco votos 
contra e cinco aosten;~es, repostas de 'id ~es para nfuo sócios 
com valores de c1n9Jenta por cento, vinte por cento e ciP~ por 
cento, vot :::i.d .... s 1Jm.,, e ont r a o•J t ra, .,".\ pr OP oc;t é\ de dez pot· ce•11t o fo 1 
aPtOVclda por maioria ~amputando-se dois votos oara cl proposta de 
cinquenta pc.·w Cfà'nto, quatrc.1 votos p,,,ra a dE~ vinte por cento e~ 
duas abst~n;~es;Propo~tas dF formulação dR Taxa Ass•stenc1al nos 
sE·r~u1ntr:·:, terrnc>s:1.- Ta:-:a ~ss1..-tcnc: al de dez oo cEnto t-lra não 
s6c: i(:>S da ADUI~ e: de e 1nco pc:>r cent.o pa1.. <Se 10•,, da ADUl~;2 Ta"t-\ 
Ass1!;te:nciê'l1 1in1ca de: df::-:1: Pc>r c.c~nto cone I uert,:1 :icir ce,t de 
abat ,mr:•nto para or, c:óc ,os da ADLJr-<, votê\das , .-ia contrc\ a outra, a 
Proposta dois ven~eJ p~r mcl or,a computando-•e s~te votos ,.ra a 
Proposta 1.1m e quatro abstenç:~e<; prop( t=.t. de e•,,t .. 1oele:cer ~. Pra.,_CJ 
para os professores se opor~m ~o des~onto oa Taxa Ass1stenc,cil, 
por escrito, derrotada por ma,0~1a con quatru votos à 9clvcr e uma 
abstenç:io; proposta de repasse de dez Por cento da TaKn 
A~sistenc1al oara ANDES-SN., a>rovlta por unan1m1d de.Em FacR do 
a 1antado da h0ra a mEsa ~rop~e que os assuntos nio d1ucut do1 
sejan, remetidos. pare' a pr6xima asse:mbl&ia que fica marcada para,:\ 
pr6x1ma terça-feira, dia vente e sete de agosto de 199t às 
q1Jator.::F-' hoirc\• Nada ma, h,v~ndo • trat r, c:\s tr z 1 .. 

vinte minutos Foi en~errada a a••emJl61ci, da qual 
presente at:? ,.., • a!:>s1nada por mí1h e pe a~"ª• Prt 

xxXXXXXYXXXXXXXXXXXXXXXX 
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~t1 la A~sembl&1a Geral 
E·:t.,.aard nf d A,.. o · .. ;ã o 
~oce tF ria Universida e Fe Lra 
Rurdl do R'o de Janeiro, Seçio 
Sindic l da AND~S-SN, real·~ada no 

ia 18 de Jun~o de 1991. 

0t-Aos dezoito dias dom@ de Junho de 1991. à dez horas, na sala 
02-trinta e dois do ré i entr~l d UFRRJ, ~o· r al izada a AsseMblé 
03-G<~n-\1 E:-:t racwd i n,fr Ia ela ADl.1I~-•~J S. S id., uob " prc , i d@nc · e: da p,,-ofa .. 
04-Nídici Ma.ierowic:;:, e secretarh:1<1., pele> Prof. Miguel Ange-lo da Si1va, 
05-para tratar da seguinte pauta:1-Infor ,e~;?-Aval idç~o o ov1mento;3-
06-Subsídio pa.,.a negoc·a;io com o MEC ;4-Elei;lo de delegado 
07--p"enária de Servidor-e- P~ib.tic:o•;; F<~d<~n,1·s;~ A!'.,iun~-:i• Ger .Abrin 
08-Asse bl& ic1, a Sra. PrE"$idente co'o ~o o 1eiro rt • li 
09 Pc\11t., co vi' ndo « Prc)f • I""1ct t 1 ·,:,.,ç::'io 
10-<:om ndo ac i o .. ,1 dE- . .revu. C . t f' ! 

11. t, r e v r e 1.1 mo o t ·' e. m €' t i; e r a sem c1 
12-Arasíl ia, destar do: as npgoc·a;c~• na,tidas wu·t ~ r: os 
13-COI tittos COl'l par·lamf:mtarei,,;; a .:1.de•;ão (1f~ q, arent<~ e duac AD 
14-r ovimentc de greve~P a proposta dr reforMu1c;ão t'a 'a ~la de 
1•-ve1 - 1. "' go ·a~ão MECA~ós <:>rela·, Pl"(")fessor·c1 
16·-re pendeu a al91.1m,.,. perg1 nta plenií.ri •• ~-n di< uss~o ndo 'l€:' 
17 da paut, a S • p,r~•,· t • bCCIJ breves CD tár10• voluç~\(.1 
18-do movimento tanto a nível local co"o regional e nacional e abr"u 
19-palavr~ à pl !rir"a. Vár s ro~esso.,.es f z e u·o da Jal vr 
~0 en-"\l ·z,:Hclc> o .1 c·n ele) 1c,vi H::.nto <7' f.) .,\po"c> <-1UE' o n'E'"I e tem n:-'.tt·b"clo 
~1-da op nião pdblica de um modo geral. No tErcPiro ítem de a 
~2 Sra. Pr1~·c1e t- prrce t u a reposta dr t~be1a de 
23-encaminha pelo CoMa o Na~ional de Greve (CNG) 
?4-Lo·al de ~reve <ri G) e< olocou o ab.unto e~ di cuceJ • 
~5-interven;o s ~ ra· apresentada à ne a• 
26-Aprovac~o da propo t do rN ~?-Aprov~;ia 
27-ta~ela consider ndo um auncnt P 196~r 
?8 4 Negociar n;a entre tcbcl 
l"\9 lc ::serl r i lc 

30 me es.Con ultc~do ~ 
3i-~:c inla1-nt • a 
3~-der~~a de tres minu' os p 
~-33-q,.rntr·o.E I votaç:ãc, - propc 
:-34-t inta E doi~, voto, 
35-;.1.bstev;Ões. 1=-icou, ntã(.'), estabe'ec id 
36-comando nRc·o1al de greve a t~b -la 
37-<:onsi•;te 111.1m <:11 r.erto de- ,. 3,81% m 
38 form~ de esgatar as per as ocorr 
39-Colocclda em vntaçâo, s roesta 
4 0-i:\ b s \ f.·' n ç õ e , • A b r I d o o .1 e\ r t í t e: d 
41--breVfã' come:-11tá1r io o ' e\ impcwt'' d\ p 
42-r un·~c Ple ár'a dos Serv t'ore~ Póblic 
•l3-como '"'U9€· t ~e> 1 ,. · r· • ,. i -,, ' ~D''R 
4 4-P • i ': o t o e o mo d 1 g a d Cl t i t u l ar A n i-.i ar · a ·, 
45--suplente N'ã su g \nl outros nomes 
46-aceita por unanimidadR.No flF~ As 
47-,.1 ~ f zerc\m ,vra 

110~ 

1 

'• 1 eg , 

apre-.-sent ou 
Marc1 s 



• 

49 o JJaç~ 'ficuldid E quanto corando de Greve 
·0 de t qJe Pl a:1- necessida ce p iona e~to 

51-Un'ver~itlrio que o Magnífico ~eitor aindcl i 
52-solicita;ão dn Assrmbléi~, rPiter~da p 1 comando 
~3 vez ~~2-Sugest~o d co ~ndo de greve reg·onll 
54-recepç:ãc> ao Pre "d. te C 1 lor q, ar: lc> >ac; 
5S- ... a'1e iro nc\ p ó:-: i R d' 
""é, P"' cl, a 1'1:\ i , 
S7-sobr& at·v·d dec co~juita~ com a ASUR 
t'i8··v·z· hi:\~ ::;: •• o· p· Jl lc:1d~~!:> de,.'\ _e !::.'c:\r 
59-dc greve;6- Dificulda< • de manter o 
60-pou os cclabor .. dorE .Ao f ,,.1 de al_u 
éi··seguintec; P"C tc"':i-Ig,or· o 
6?-sclicitando à Reitor·a a convoca;f< 

• 

• 

<'> ~~ - S <:> 1 i e i t i.'.\ r a o ,., C d 1 , <, 1 1 e i r o •,,. a < o n voe a• ão d 

• 
• 

64-Conviclar o MagnífiLo Reitor pa a comparerP.,. à Assembléia da 

• 

• 

.. 
65 eea nc:ami 1ro1J V leç:ão em •eparéldO d reposta Jm qJ t 

• 

• 

6 6-v o t a ç- ~ o e. o n J •J n t a d as p I o t e\ d o i , e t r e e:: • e o 1 o e a d e 11 vote\ ç: à o , 
67-propostcl um fot reJe1ta~a por ampla naior a. Er vota~io ~ propostt 
68 tres venceu a proposta dai~ por maioria. Aoó1 encam nl clmrnto• <ont~a 
69-e a favor solicitados à mesa, a propo ta quatro fo reJe t~da par 
70-~aiori • ~or sugeGlio d1 pl n~r ia os pro~c sore~ ndvaldo F Sandra 
71 irt~graram a comi~ lo ·ncar gada le ,olicitar aos Conselh a 
72-convoca~lo ~o Conrelho Uriv-rc itirio.Coloc~d~ cm votaçlo, a proposta 
73-do corando '- ionctl de greve, de o g~ni2ar recep~~o ao PrF~·de te 
·•4 Collcw, fo· :iprovada po.,. 1.111a · 1ida t, prc)poeta inva1:>~<:> do MEC fo· 
75 reJeitadc por ma1oric\. '::m face do adi.:-rntadc) da horra, a 11e•:;a ugeri1 
76 Pná • \ f IH ,,. to d A!"> l ·é·., <h i~-,ando-se o•• e\' •;1Jnt 

para Jma próxima reunilo, no que ço· a at,da. Nad m· 
78-have~do a tratar, às trezP ho,,..~ e qu11~c · utow, foi en ~rrcrj 
79-Assc blfia. da 9Uct1 l v i a n e~ nte te q v r 
80 t>1.,.ei.:>icie,nt:e as oó;) ' v , .. , 'er.t vad·\ •!'{!<,·t>D·D·D•{:•:)•{}{,,{:•{'D•:>~:' 

C\.~.,:,. Q--~ . 
ff0$idonte da ADUR - RJ, S. SIQtl. 
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ASSOCIAÇÃO DOS DOCENT ES DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO - ADUR • RJ 
Rod. BR 465, Km 1 (Km 41, Estr. R1o•Siio Paulo) 
2385 1, Serupéd1c.1 /t,1911ai, RJ • Caixa Postal 31 
(021) 182 12 10 ,20 R238 Telex/021)34411 CGC30.612.592!0001 · 63 

Ata da Assembléia Geral Extraordinária 
da Associação dos Docentes da Univers! 
dade Féderál Rural do Rio de Janeiro, 
Secção Sindical da ANDES- SN , realizada 
no dia 20 de maio de 1991: 

1-Aos vinte dias do mês de maio de 1991 , às onze horas e quinze minu-
2-tos, em terceira convocação, foi realizada, no anfiteatro Gustavo 
3-Dutra, a Assembléia Geral Extraordinária da Associação dos Docen-
4-tes da UFRRJ, sob a presidência da Profª Nidia Majerowicz e secre-
5-tariada pelo Prof;- Miguel Ângelo da Silva, com a seguinte , ,pauta : 
6-1- Informes ; 2- Organização da Greve GeraL; 3- Indicativo de Greve 
7-dos Servidores PÚblicos Federais ; 4- Desconto de 1% para Campanha' 
8-Publici tária·.• Aberta a Assembléia ,· a senhora Presidente propôs a 
9 - inversão de pauta, considerando a urgência do desconto extraordinª 

10-rio de 1% no contra-cheque do mês de junho~ Sem nenhuma restrição• 
11-a plenária concordou em discutir o item 4 da pauta em primeiro lu-
12- gar: Em discussão, a senhora ~residente esc l areceu à plenária so-
13-bre a necessidade do referido desconto em face da Campanha Plubici 
14-tária programada pela ANDES , e das sucessivas viagens a Brasilia ' 
15-para reuniões dos SPF ' s e acompanhamento da tramitação da LDB , etc 
16-Com a palavra o prof·: Robério lembrou que na atual conjuntura todo 
17- desconto é mal visto pelos professores , já que o nosso salário es-
18-tá baixo demais~ ApÓs outras intervenções da plenária, a ~residen-
19- te colocou em votação a seguinte proposta : Desconto . extraor.dinário 
20-de 1%, em folha de pagamento, no mês de junho de 1991~ A proposta ' 
21 - foi aprovada por unanimidade: Colocado em discussão o item.dois da 
22-pauta, foram apresentadas diversas propostas para a divulgação da 
23-Greve Geral: Foi sugerida a confecçaõ de faixas, cartazes e adis-
24- tribuição de filipetas na véspera da Greve;- Todas as propostas fo-
25-ram aprovadas por unanimidade: Colocado em discussão o terceiro í~ 
26-tem da pauta, após breve esclarecimento da Presidente e algumas in 
27- terferências da plenária , foi sugerido que o assunto da Greve _dos 
28-SPF ' s fosse remetido para uma próxima Assembleia, considerando o 
29-baixo nível de mobilização dos professores no momento: Com a pala-
30- vra , a Presidente informou à plenária sobre a reunião dos SPF's, a 
31-se realizar no dia dois de junho próximo , em Brasília~ Informou 
32-ainda que a ADUR tem direito a um representante de Base e a um de 
33-Diretoria,rnas que em função das dificuldades financeiras , somente , 
34-um delegado pode~ia se~ enviado~ O prof~ Ricardo Miranda sugeriu 
35-o nome da profª Nidia Majerowicz como delegada de Diretoria e o do 
36-prof: Miguel Ângelo da Silva corno seu suplente~ A plenária aprovou 
37-a proposta do prof~ Ricardo, por unanimidade: Nada mais havendo a 
38-tratar , às onze horas e cinquenta minutos , foi encerrada a Assem-
39- bléia, da qual lavrei a presente ata, que vai por mim assinada , as 
40- sirn la da ADUR-RJ - s~Sind~ xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
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1. Ao,; V ntf 

6··MaJe ow1c.z, Pr .• 
7 e s~cretar1ada 

J,, ... 1 ro, 
V ,1te €·'. 

991. 

8-prt Çcl dos conv,dados: 
-ela UF , . ;re,f. ,1c:11'"CO Aur .l 10, Dec,. 

j_0-e ,l'"of. L<:1er <:: Gr11:>1, )ecario de e.., 
i~ 1rec:1 1:::':,:\ d ::>.:>Êmbl~icl Comu, 1tár 'ª 
1;;>-~ 91.11nte pa, -e '1.- e.a 
13 Ir,.., 1 VI C aç: Õe · 

i ,5 -e• 
1 6 cedeu e\ 

i7 t<,J, Pc\r" 

j_ 8 cl zo I t 
'1. 9 a 1 gaJma 

a A::,se,.:> 
, de 1991, 

a _.,tpnç:óe h ci cont 
:\ ir e\ ., ara 

oorP- J acont e 1 

22"' p €"::,ente .... e,ulé '-• 1 de.•. fede\, 1 p.,- f. 

'1C:O 

C:2ç:â<J S r 
SO,. 1 aç: .-\O 

L, 

do 
t 

e e\ 

de 

2:1-à n,'1..tr ao cio Conse' )O Un l Yt , 1 t ~r e VI d \ e: 

L d,z~ndo que ~ 

25-adm1n1strat1vos 
tc.6 :i o Is o ,.,or se o, 

movimento de 
P- docentes 

a 11 OS, ::,€'!' V · :.> 

obt1veran uma granoe 
a propo..,ta do Re tor, 

a t !ã'I'" 1 OI' , 

tecn e 
,11t61 lc\, 

,r 
,._./ por 
28-st mdo ,ei1est re 

9 paut .. -1., a pre,_, ei • nt, 
J0-Reitor, p ntG c:1 

comunidade Vd 
32-' e I t , esc l é\rec 
3~i-ele1toc-, -<:-'.,a cc> 1 

34 J 1c1;;\ ::> e que c:1 

~~-As=>~mb & a~, Jd 

(" 

dade 
RE 

~o-p d V o M :\9 1 f , CD 

37-prome ~ de rc:1~panh .. 

t.,1tu . Jc\ no 
ao :ir1ne1ro 

ao ~agn 
v nd1caç_ 

o M gn 
1 re::t >rE:::, 

•· r !:, cl ade t E 1 , .,. ,J 

a:iesar r.e 

38-v1t6 'ª da CJ .m1dadf::,; Ir CJt 

,39--c devf:. haver e. l e J I por. ,.:ir s e (·.dr e.\ q 

ºº 

40-problema como o Pl'"OJB oco Governo 8 d ~os 
4:i-ate1 ~âo. Apo ,relc1.to, e mlé.",a e rr a p ~,,:1v <-l ,:\ 

la e.> 
1 G • Cü 
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4 2-êl p a t-\ v r a , '-' f' r o • N J I e.\ 7 d I e r I a d : ·• 
4 3-n c1 CI a 1 1 H=> e d e q 1J e J e. v e: L1 s .. \ p r o p o e t a o e 
4-estatu i nte, re Jclltclrdo qJe '-' teto, <;&e<;, & g~r~. a 

45 ma1c; c\mpla p .. 1rt1r1 {...10 da COff,llnldadP. '10 processo. J 
46-r'..190 aleg,, q,Jf.. prclJE ú do MEC 1lt.,. t da ura ela 
47-Un 1 /f Ir 1 ( c\de E que C) LongIre!:>!:>O N C I C.Hlcd f:. IJ n1 • ,,1 

48 respeito . O Prof. LaertP Gr ,, também p Cu 1te L 

49 que dois a, os a Pres1 e d~ ADGR, que el6 esPe,ta ~ 

50 r&.c, , ldiu ~ ele q~E a re ~o Ia não c\presentas~e, à 
,J. com.ln dad2, IJnlL-\ proposta prc~ e dr~ €,'<..,tc\tiJto e IJE: e\ ire. ,tor 
;:, 2-e!:, t à r > p e I t e\ . 1 o o p E1 d d (.) • o ~ > t cl n t e E' n ,r I q u e , a l e g C) u q u E 

~,3-no Cc.1nselh:.1 Ln1vf:~r1:, tár11.1, o_ . tuc..érnte. têi1 a enas 1Jm qu1nt 
54-dos votos e que d Aü0R A UR nei vota • ~rof. ·ugo 
55-res~on eu dizendo que ele, Reitor, t... ·m n~o vota na nlo e 
56 cc1nt1r \ e voto!:> da Ent 1daC1es,porém o E.!:>tt-\Í 1to I l)díJ., 

..i7-Serv1dor Técn1co-Adm1n1strat vcJ, Den1c:.,, lembre ao Reitor q1.1<:i 

8-f'o, nuk A•-:. n' lé,a como ta CJtJE: foi deli -n,\dct a de\ 
59 le1~io qu- o elegeu e por sso Assemb~&1~ é co, 
o0-que todos queremo~ um Pstatu1rte ordeI ra.O Pro. d1. 
6í-qu1"" nc\o acha Assemb 1 é Ia i.tflL-\ bag1.1.riç:n, clC , ... , ~, q11e Ass<~rub 1 t 1 ,:\ 

6r...-não & ambiente Pc\r·a dec1d1r sobre .. _,unto ér10. ~J es J ar·tf:: 
6 ~1 ··· A n dr é , !:, u :,3 e r e q 1.1 e a e s t a t , n t e a c e , t e ,:\ .. 1 o p os t as e .. ,, 
64-conu'i 1dc:l come ac .. wte: f:.'...t 1a Const 1tu r. estr dc"l·te 
65-Geraldo, pcwg,mta "º Mctgníf,co ~e1tor se Ul 1r te. ~ 
66 .,.epre!:> t ante- do.:, Cc.,, e. 10!:.- 011 dt-\ comun I d .. ~ f? 1 9< 
67 Cldrece q1 ... e c:o .. io ·l~; Ei1t 1d ..... de:-s, l L,,1 ve1r1:,1dc\C:E~ o~ 
68 seu~ ~dna1u E del 1bera~lo e qJe Ele o 
69-Estatuto, di~=, a1~da q1Je .. ANDIFE:.S 
10-organ,za,âo.O Serv,dor ~cn o- Adm vo 
71-Presidente d~ mesa, ~zendo uso da oalavra ccmo Jr 
72-t'iSU,~, cd I ia que: a democrac ,a r,~lO ~E 6'sgota co l i:\ lE c;:i'lO rem 
/3 na e SOci do ~1r1to r~ ~ s1~ nas suas propo ,tas;d,z que o 
74··cstamos 1v1ncl1caneio n não e~-: •t@nc a dc,s Cç ::,f. o ma 
7:5-quc:rer:·o!:> entendê-lo con10 -" ... \to,,. =>o.,,,t vc de ava,1ço 
76 s gniç1cativo=> alndd LOm ct Pul~vrL, ~ ~ q1 e o eito, es deven 
77-1evdr ~ara a A• IFES a ~os1c;:Jo d· ·c:es; erLErra 
78 cl ZE. ,do:· ~ nec:e.,sc'l que tenhamo;. emc)1. c\t I e: 
79-una prát 1ca d~mocrát1c~ •• o·. Jgo hu ue J grJpo 
80 t ,n,a uma pro esta que ·01 dnlP amente d1vulyd L que, .o 
8 i-c st "cio I" ea 1 i Z<c1l1do, a comun I dL1d(; d Pve r er. lama, , " m 
f:)2-C)UfJ e\ ANO.d ES d· V r. trc1bal11ar dei l(-Sr e\ mc\ne ct que t,,. 
83-na oca ,lo do cu t e trinta por cento, o ano 
B 4-E' s t IJ d a n f:~ F à b I o p E: r 9 IJ te.\ "' o Ma g r e o R e I t o q 1..( a 1 é e;\ p o e •• d o 
B!'.:i-dele so,,,e a c:e,ioc:rat .-:aç;"\o do proce& o <.o statu1nte. ,. 
86-Pl"o•. LaE te Gr1s1 relembra e pec I o da ~r uEnte da~ R no 
8 7 ·-ser. 1 CI o d e c.'l e i t o r I ci não a p r e se n t ar , r o p CL, t < r o n t ''\ a 
88-respe1to do assunto. rof. uga diz cue 1a é oca o Jn<; 
89 ~ pron~nciarã como qualq~er o tro membro La co~u1 dad~.l 
90-Pr~~.dentc da ,esa co~oca e~ d1scu~sâo o seg~ o ponto o 
91 .. ·de•;;dobrament<J da '=>a•Jta: Pautcl dP. 1'e1v1 ,d1ca;:Õt:S dot, 
9;~-S1=1rv1do1··P.s Ticn,cos-Ad111n1btrat1vos, r.eCi~lldO e palaYli\ ('.) 
93-Magnífico ~e1tor O<:\l"c\ 1,;e pronu,1c:1a··. orl cl Pcd<.\Vra, u P1rof. 
94 HJgo a1E9d qur a refer da ,Jta Já foi responc dL L eunIcu 
95-do Conselho lJ11vf.r..,1t.w10 de pr1me11ro de outr.1.br() d€ 990; ,~-: 
96···a1nda que por "' t, ,,tar clt::" ~a• ta ,11 ... 1to E,{te:;; , rt:fE.re 

,: .. 
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cor f, 

ti .l , 

100-ralav a, o Se v or Ad~1n1strat 
101-Md níftro e tor ue os serv dore~ pr 
102 01gãL por ', ., .. em e-:-1\1 d1spon,.Jtl da e, eí' 
103-grdve problemas.O ~rof. ugo deferde-se a1zenco d 
i04-~n1ve~s1dade ~eu um g Lndf pasa~ t 1r o-os da 
10~-c1spon1b1~ idade mcis ,g • rd falta cnq~ drl-l~s, as ue is~o 
106-necess ta de tempo.O estuaarte Alvaro diz q.1- ~lo cnte,de e 

10/-119 ~~º que ex1ctr Pntre AND -cs, Conbel os e Ebt~dLnteu J 
108-quc a Ac;;:,embl~1a dos 1::.st1 ante-s ão é 01.Jv da.O Servidor 
109-Técn1co-Aarn1n1strLt vo Carlo~ rBc,ama q.1e, aldm de d1scut r, 
110-devemo~ ,~~L ver, po1 , [ ~rv1dores trabal ando no cam~o 
iíi-co111 sanddl a,., do t,po '1L,vai,rn.:.'I e m11 tr.is d reitos não sio 
ii2-conced1dos. O prof. Hugo diz quE tudo isso come~a a ser 
113··-reso.vido pe.o orpu1ie1 tcl;. que na r teria c\ntcr1or a 'verb<:'l d€'. 

114-0CC era de zero vfrgu,a dois por cento q~e ago a ~ de 
115-qucltorze por cento; ue os Institutos rcc~ben q~are ta op 
it6 Ct~to da verba ca Un1versidadE E que ou serv1~orcs devem 
117-reclamar com o ~eu Diretor.A servidora Tecn e ,i,i t~clt1va 
i 18-Mü got d 17 q,.rn ve I o do )NOS H., n,:o e~ t ava em 
ii9-d1spc1 1b l1dade; que f,stá rect~bendo vad::- trai ::,porte; que 
j_20-1nfe.1zmente teve q 1.1e ped11r ap<J• '·'. te.corri:\ mas nã tcn, do q•.H~ 
121-reclarnar e dc.1:-:a ac;•.11 gr nc: a 1gc):;. O Prof. ufJO diz e t 
122-fel 1z e.o~ as alclvra da coleg\. J Servidor l~ 1to 
123-Adrninistrat vo Ja1ro I E:;g,t~ dlgurs ponto, aa paut~ dE 
124-re vinaicaç~es, a sabe: bclrdn~ã nQD flr,a::,, crech , 
1;,~5-·co d1c;oE.!:, di;~ trabal 10 e El. i;:t.., 1a b .J• ;ot.::-c:a.J Prof. Hugo 
126-d,z que o Conselh~ Un ver árrc apruvou preposta de 
:1.27-f1 . .111c (:>n:C:\mento do IJande/ão, 91.H~ pe. uoalm nte lcntende 9JE 
128-ensino gratuito n~o 1nc1u1 carna e com,da;que na:; Fir,a n~o 
129-tem dinheiro nen func onár1c para o bandeJão. O S rv;dor 
130-Ticnico-Admini tr~t,vo Den1. an ma que ,lo ment 1u quandu 
131-falou dos Derv1dores rena~eJado, de cutro~ orgias, nem que 
132-Jogar ncl:; costa:; do r~.tor esse problema o que qJe emos ~ 

133-resolvê-lo; d1~ E nt q, .. ~ e R • .JlJ prevf cirár10 espec,a are\ 
134-os se1rv1dCJr(~S <.:ue (.;.'bt !Odnl ,-:: qJe os Conse. lQ:., D~partc.\ Hfltc: 1• 
135-est&o toma~do dec1sdes a reve. a a lei. Q prof. lugo disse 
1.36-cp.tt; rl~c:eberá com car 1 1no toa.,_ s ª'-' propo• tas vi nd;;\c.; da 
t37-com1.1n1dade, qI1e tem s~~r1é\S cr't:cas cio func:1on,H11ento d 
1.38-ho--.\r1t1s esppc ê\lS pois m1.11tos ~,erv1clo es; e!:;t~o t t1.1d",11do f' 

1.39-não e tão r·ec;tando s1:~1rv1ç:o e\ comunidade• q1 .. a 1 1bl1oteca 
.40-+..1nr ona até a "' 1te e q, ... atro 101ras e tr I ta m1n1.1 O!:", 
141 podendo assim abr gar .tm grande ndme. o de ~~rv1dores que 
142 e tudcm. o est1.11...ante Geral( o, pe1rg.1 cO Mcgní' r la tor 
i43-po1rq1,.ie em ..;,1.1tra<, U,11vc,rc:1uadei;, O!:> est1.1dt te- ttln ôn u,.. f 

14 4 - r e s t a 1.1 r a n t e d e g a ç, a • O Ma!.; 1 r ·' 1 e o R e t o r , e o 111 ,, p l "v r a , d , z 
:l.45-q, . .ie 

0do responde pelas outras Un1ve1rs1dê\CI(~!:; e que ~utá 
146-reformando doI~ cam,nh~e!:, cup scrv,rlo como e rculclres dentro 
147-da Un1v~rs1dade. O P of. laurc ,l&gando ser Professor r.ta e sa 
148-de longa c"tta q~. sempre l1Jtou pelos se1.1s d · .1 to;:;, hoJe 
149-assessoi da R_1tor1a, la'ãç:a VC'cmente protr- () pi;:lo fatc:> de ,":\s 
150-pesboas v rem Para a n embi~1a •orcntE p1ra cr1t1cQr a 
151.-··l~eitor ia.O rcf. ..190 e11z qu, 3ost,H 1a ê\ Assembléia 
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t r E\n e or r E";se ve 1 "ª ara ~e· que a c.rec.ne 
153-estl ~revi t., red do ela ~mbrapa,o proJeto Já 
1,:,4-e>, 1 t (' 7 f:' r o; J e~ .. ~o vereador 
155-Martinaz,o p ao Gov~r~ddor; 
i!:i6-na mão dt-\ l.8 cn 81rd r .. , e. no RI o 11di'\ <:\ 
157-vliria polít1co,., ªª I' ::-;lt;O.C 'l'Vlc!O,r 1n1str;; vo 
1E8 Ad~o, comenta q1e e• ta 1 eva u rco: ,é1a pa~sada 
159-t nhamos um ouvidor aa ~e1tor1a e, o~e tfmo t 1tJlar 
160-Re tor1a e deis aqsessores;d s~e ainda q~ n oteca ião 
161 .. -t em !Janhe 11 <lS nem pai:>el f" que 1 e\ não ,,e poae f1J11ar. O :, of .. 
162-hugo diss~ que a biblioteca é a sala de v1s1ta~ da 
1b3-Un verb1 ade; que e trabalho da Prcf. Maria helena l 
1.64-e1oy1ável~ que a Rurc1l tR, ü mf.?lho·· b1bl1oteca da <:\rP.fü 
165-agrÃrlc do país mas temos problemas a b1bl1otecct, ~~o hi 
t66-~~v1das, falta d1nhe1ro; ou pagamo o per16d, o~ ou 
167-cons~rtanos o telhai o. 8 Serv aor ec~1co-Adm1n r l1vo 
168-Larlos. afirma ue na ocas1~0 o corte aos t1 nta or cento <l 

169-v1t6r,a foi da mo 1i 1za,ào da catpgor1a e rio e ~R~B, om 
i.70-pretende o Re:·ito1r; pe1rgJ1ta com, fc\~!C:.':lr para rc~1v1n C:dl'" a('.'. 
171 d1f1culdades Junto ao~ Inst 1t~to .O Prof. rlugo defende os 
i.72 Diretores, pois eles nlo ti d1nhR1ro para a~er tudo; que 
i/3 qJdnüo a Re1tor1a foi ao IV e r€tJperou o ~remat6r o eva pa•a 
174-dar rne hore•" cond 1ç:ões de trc\bül 10, c\S• 11 cone n retur>er aç:ac:, 
17~-da 1ntra-estruturd.A Prof. Nía1a estranha u,to o ,e tor 
1.76-,:'\tr 1bu r a <;;1 e à AND FES ~ v1téw 1a d .. \ lJn IVÊr dadc q1Jandc:> e: 
1.77·-GovernCi tH1,s promove-:.,~ o corte-:. ae t inta por cento; lc::n-b q~r 
178-na oca~110, os D1re~orE~ for~m term1 cnt te ra 
179-qualquer negoc1açlo de ~ortes, à e~c&~àu da~ FL , s 
180-sabiam que a Universidade nâo ~Jportava nenh~m corte; que nao 
J.81.-ê:\C:e I tar·am negoc I ar fér· 1 ê:\", ·it-:-n, abono pecur, 1 ár I o e no entt\nto 
8? -tudo isso foi n~coc1ado,que na veraade a v1t6r1~ f dcl 
8::l camun 1a .. '1de que lutou du ame,tc ta1 to aq 11 cor110 E-~ni 81rê1s(1 a.O 

i84-P1rof'. HU!:,CJ d1sc.ord1 Úd P1·of .. Nlr.,a (' r.'1z que .1ergJntarc arjS 
18~-Conselherrou ~e 0u nào o, ~e fo ec drdo 
1 ó r e 
87-e 

o a, ro:> e;. 
.. 89··-DePo•s ê,1gu ias 1ntervenç:Ões for,:H1) 
i90-propost,,\s:i) Cont in,..lar como este\, sf.rn1 t:eto p,H'c\ ~~.nn1na e\ 

i91 Asse.,1b1é I a~2) Conl I nual' como e"'tà, , <.-\l'canciu- -><? •Jm t ci Pc ra , 
192-té, mino e uma nova Ass~mbll1a ?ara dar cont1nu,d,de, com a 
193-presenç:ci do Mdgnff1co Reitor; 3)Co, 1Jar a A ~ 1é1a 
194-formando locos de cinco pErguntas p~r, uma 
195-resposta.Ca.ocadas em votaçlc. a proposta dois venceu por 
.96-amp1a maior a. Após a votaçlo, a esa consJ ta o Magnff1 
197-Reitor. Com d pa1avra, o Magnr~ co Reitor e~clarece que a •ud 
i. 98-p r senç.A dePl:'nder ~ cl E- compr om I S!::-oc-, J ã ag .. dê\dos 01 .. cl e a 1 g 1..11'"a 
1.99 .. 1.1rgenc. U\ que pose a ocorrr:-r éa Prc:if. 'dna pede a .;alc\Vl"a e e 17 
200-que s~ sentE preJud1cada,po,s,votou contd1do cc.1 presença 
201-do Magnífico Reitor à Arscmblé1d ~ ~r aarcada. A ~esa 
202-~,cat,:1 o recul'.=>O da Prof. Edna e p,•oced ... nc:.iv,:\ votação. Em 
20~1---se91.mda vot '\ç:ão a pn)po~,t a um ganiH,, com e nq1.1ent a e se Is 
204-votos em face de vinte e trêL voto~ Pctl'd a p~opost, dos e 
~0J-quatro votos Pdra a proposta trt~.A mesa r toma a palcivra e 
206-dã 1níc10 ao terceiro reem ao desdobramento dd pauta, a 
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207-saber: e1v1n licaç~es d tstJCa,tcs, ~Ede1 Goa ~alavr1 ao 
20 -hc1gn íf',c.o {(: 1to1 ,. a alar :.;Obr o 1 .1,to. O of'. , ugo 
209-rel ta q~e os Lo ~,hos Superio~c/4 v~rn ,ol 1c1ta do que OG 
210-estudantes organ,~em a representa~ão co segmento; que recebe.1 
211-a pa.1ta e~ re1v1ndicaç~es das mies de a.g~ns estudantes, sem 
212-t 1m~re do > E e sem os nomec dac pessoas QJE a ass1nctram; qu~ 
213-conversou cm a PrFs1dentF de DCE e e 1sse qu& nio 
~~14--conh'-'- e.\ pa1.1ta nf·r, a !"ua procedê1,c- 1,, ass1 ,1 êl<~ 
215-nâo se, BUdYa l rc,ponde , quanto ao r staur d1•c · ue 
216- ,e c.omp 1 comi dü me!hor que d .. ,de; e a a ci, e o 
217-horãr,o de feLhamento da CALR eco tra1le é tratual. 
218-c:-:st1.1d.:'lnt(;: Andr?: pender-ou q1.u::: nc:i papel a ct:in.1da pode t€ 
~-~ 9-q, . .1c:.-\l 1dade n,~"-• no prato el;;i i uni..-\ droga; q.1e nem cacnorro q•.ier 
c20 comer;perguntou, ,inda, •obre a reportagem p~bl 1cada na 
2~t-rcv1 ta sobre a Ru al. O Prof. Marco Au el,o, tanbe 
222 presentt::: à n1<::·sa, d, "se q1.1e t ,1 ido o banclt?-Jâo e achc"t ,i 

223-comida boa; q~e os cachor os n~o com rào mi I por que fo 
224-prcib•ta a entrada de estudantes ciCompan ~ os ce cães no 
225-baideJão. O Prof. Hugo, falando so re a reportagem, afirmou 
226-que Jornctl 1st, r~c eve o que qJe ,que elE mesm- do dissera 
227··-nada na refer I d t n::po1rt ag.,;m; mas 1.ie r. J I ta co Isa e a v~rdadc::. A 
~·,29 c1luna \que, d1s,e que e, t1.1cl~nte ente mu,t .. fa:ta ua 
229 var1~,i nc c:.om•da; ~e ct e1tor1a ncc v a e unt 1 
230-pes.,,ocdnente ag•·,.,:cl1oa pois os e"'tu antes reclamam b1.1.,c:.crn ...i 1.111 
,.,>31 cc1nal q1..1e possa melhorar a co 1 ::,é\::,. G r>rc f. Hugo d ,SE.. q1Je o 
232-ec , .. dar.te É- o maic-, 1mpo1 tantP na Li 1ver :aid •;,: , .i.e:: eclam., .. r -
233-livr~ ma=> é pr~r1. o dr d1f1Lul .. ES 
2:-34-•aúmin ,tr,u;ão. O a , ··ma que a ::-1,.es de'1te do 
~85 JC- dtsJ~ ~o con lELP.' d pa~tcl fficlS q.1e a mesma fura t 1rtid 
~136-numa Ass€ iblé,. e 9,.1e e, A.,,semblé1a é !:>ObE:rar O Prof .. Hugo 
,_._>37-d I .'. que só q1.1em E ,obe1rana é C 11;.c. C) q e pa•Jt f8ra 
238-env ada sem os nomes da essoas que a a~s,naram. O Prof. 
239-M,,wco tiu,,.él i o d,, \,,t.;: q1Jf.:' e v, c:i,., doc,.ime-ntr.> e\<:> DCE onv ( a i1 o O\ 

240-alunos para acompanhar a~ obras e até 10Je n~o 
241.-ning,Jém.0 Pr-cJf. J!:,O ._+,rmct q.1- o vc..•t b• . ..iar 
~ 4 2 •·· p ar a n à o • n t r- ar I g n e.> n t a q u e <'- 11 t r o • Q e t u ~ 
243-que apesar e os es·udclnteJ nJo estct _m 
244-c\ 191.1 l s fon.Jn sr est ao parr t 1 \- p ando de outros como a LNI:.; QIJP 

;;.)4..,--n~\O admite que o rof. ;;urcns Au.nn 10 escrevi:\ em um ocu r to 
246-que nio encaminha o · ido de en,bu~ or q~e é contra 
~~47·-stucl",nter. :;art1ciparem da m1n1f- 1 t1r;P.k-,. rio C-P1it- o 
248-cidade; lembrcl tamb,m que e proposta aprova p-1 Con~ 
249-Un verJ1tãr,o obr o bande~io t1nhc c.arlter rov sór,o que 
:?!..,0-Ja e\ s volto11 e\ se, d !:;cut1 a; q1.1e a e·er1da propoct., terra 
25~ como contraPart1d~ a mel cria da qual I ade da comida, o que 
~~52 n;\o E1contec 1. O pr .t. '!.-Jº d'"' e 1Jc o ê'• unto o 
c..53-b, OeJ~',O Já c,.,tc\ ve ,cu. o' . Ma e.. AJ él,o e. 11( 

254-no se~ despac o d1J~' .ie se os alunos ~lo conc.orda ~en 
255-ele, pod~rt&M encaminhar e ped co novamente. 
~!J6-Robson • ~m1.Jrc1 que no B1ra1;,1 l u: sten üS academia m1l 1tc1res 

257-onde os estuda11tt têm com da, camc e .. 1"1da têm o ..,olc.u;. 
2S8 sobt'"C <.'\;> o .. >ras d,;:. qJf em r 1c1. e. á nco1pleta; Ct 1t 1 

2~9-bolsa de a, menta~lo. O Pro Hugo respoa~ ao estudante 
2l>0 d ..,,enclo 91 e i. ti e 

r..!61-do 11r; q11e e e co ento e e: 



• 
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.. ó d C n e e: li E 5 e S , r t e\ • , V a => · , 
263· .,, q1Jc? se não houve I esponsab 
~64-c RE1tor1cl não cl l1cari d1n ,e 

?65-cpiE Pl"CC., .. amo< re:'f l t:t r ~o:Jrt:: a 
266- Jeremos. O est~da1 tE Fábio diz que estuda te vem 
1:.67 e-~st•.tClc:\"' 11as Pê\ r.\ , ,.,o precisa LO ltd' e clorm,r;pe 
26B-•Múgnf I ç Re1t<:w q1.Ji:\1 i:\ S•.lc ()p1niãc S())I"€ o 

•Je 
c'.'\9U Fc.'.\ 

. .in te.\ .. o 
plano df:' 

;;?69 p1",v._"t- 1za~~o do MEC. O P1 of. H, 90 ~ cc:lc\ P.1.f: 11 « prúpo te\ t :\ 
tor1c\ p,r o d 1ent qu cctda .. n r tenh, um 

, e p sivel; ue e\ gente ~o m o den, c.1 nte t 
,,7~ desordem • O es A varo Ud a 
273-1 igaçlo co, onc:: lios e e\ A~DIFES com oc:: lembra 
274-qup o d' erto er-a r-ov os c\9r dem c:>s 
~l7,i-P1 011 l" os porq1J ma qu:d clc:de;q1Je e •Jma 
,,! 7 6 m I n ci r I e: E. e s t 1 .1. d 1 , t e r. a 1 o J a n, 0: t o"' ; q • . => e 
277 beliche .. quebre os L nunc, r cupercçJr do que ano 

.. ,e, nula. C P o·. Hugo do 
tê, 

e 
282-Reitor,a, s bandeJio fo e, 
283-provis6 10 e I er cur r ; d1z quti o 
?84 tem o dev~r dP r --colocar o ac u to e d1scu lo 
?85-a plebt e to;, O prof. H1.190 diz q, .• ,\ i:i opost v1c:1b111:zc;1. 
>86-Un1ver~1dade que d Cunst 1tu1çlo ,1 pr vê cclnci e com da de 

~>37 grüç; .A Prof'. d " f-c.z u 1 p • l Magn íí-'1co f.:e1t r no 
,,~88 ,ent1clo de ga ,nt1r a sua ~pr1a pre::,ençc na p ÓH1ma 
289 .. -assemolé,a Jf1 IJ€ PE: o adia"lt.:\d( da hora rao 1c po rvel 
290-continuar. O Prof. 1 u o respon quE mai uma ve- v~~1F1rc\ 
291-que assembléia não f lugar Prtra dec1d,,. coisas ma1 ér • A 
292 Prof. Edna falündo sob e os proble lci~ cio e,tudante::>, d~ que 
~93-ctchd o oecanato incompetente pc1~ faata um ~lo 1 g,~io 
294· entre os seto1re!;; .. O 0 rof. Hugo e. 1:;:. que a prr.>PO t, Para h 

295-aloJamentcs est, Pronta, mas que~ Re1tor1a n1o on E9UIJ 
~.?96- mplenent.r\r, po,c; os a,unos boicotai H11. 1.,om a a 
297-n?conhece quE pe1o ad '"' «do dc:1 hor 1 
298-cont 111tJ.c. l' • Ap6s <.\ 1 gun ebat e'"' 
299 p opo ta • i; Nov, A sen J, e\ 

300-ou::,penclLr a mblé a ~u u tár1a 
301 assembl~i nd ~ Re1tor1a.Posta, em vot,~~ ~ proposta 
302-de ndmero verceu com dez votos em face do, e ·o votos 
303-dados i r-oposta um. Cnm a palavra, o Prof. ~ugo agr,dece m 
304-noíle da Me1tor-1a, a oPo J idade esperardo que po::,cam 
3 0 s-t. e t <:\ i" e d <e\ r C) l u ç: ão a o :.> p r o b 1 (;. d ., - Van t <.'\ d o • A p r o • N r d I a , 
306 en, ,1011e da Mer.a, c.igradece a p esenc:a do Magnífico Re tor 
307 Decanos, re1t rü que .. As e1bl 1, é •J\ l.iga1' onde 
308-discut cmplamente dl a depo1~ L I ar o J~~e , 
309-desta~ando a ef1c1tnc1cl da Assemblé a Com~ a ter or 
310 que cumpriu todas as sua etapas. Nada mas hav-1 o a trata , 
311-à=> dezoito 'oras e quarenta minutos, foi n rada a 
~'.3j_2-A 1ble1a, da qun lavrei a Pl"ese te ita q1Je vai pc)r nll E:' 

3 :f. 3-p e 1 1)18' '"'ª d r et r a, a ss i nada d p o I s e. L c\P r ova d •• xx>:)•,>:>n-:xx>:l•:l: 
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ASSOCIAÇ.Õ,O DOS DOCENTES DA 
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Ata da Assembléia Geral da Associação 
de Docentes da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro, Seção •Sindi-
cal, realizada no dia três de 
de 1991 . 

Abri-il 

1- &s dez hor.as do dia três de Abril de 1991 no Cine Gustavo Outra , na 
2 - UFRRJ, foi realizada Assembléia Geral da ADUR-RJ / S.Sindical , com a 
3- seguinte pauta: 1) Proposta do MEC para o Ensino Superior ; 2) Campa -
4- nha Salarial; 3) CONAD Extraordinário; 4) Eleição dos Delegados para 
5 - plenária dos SPF; 5) Taxa extra de 1% . Dando inJcio à Assembléia, a 
6- Profª Irlete Braga da Trindade , que presidiu a mesma, secretariada p~ 
7- lo Prof2 Miguel Angelo da Silva, passou a dar informes sobre o Impos-
8- to Sindical , as Ações Judiciais, a Campanha na mÍdia da ANDES, ore -
9- sultado dos trabalhos do GT de Carreira Docente e o processo de con -

10- tratação de secretária da ADUR . Após os esclarecimentos que se fize -
11- ram necessários sobre cada um dos informes , passou-se a discutir 
12- primeiro item da pauta - Proposta do MEC para o Ensino Superior . 

o 
A 

13- Profª Irlete referiu-se à repercução do documento no meio acadêmico e 
14- destacou a posição da Diretoria da ADUR expressa no documento de di-
15- vulgação da Assembléia . O Prof2 Constantino sugeriu que o artigo da 
16- SBPC e a nota das Universidades de Minas Gerais sejam amplamente di-
17- vulgadas aos Departamentos. O Prof2 Luis Mauro enfatizou que é impor-
18- tante que os docent~s da UFRRJ parem de responder aos ataques do Go-
19- verno e passem a avaliar e analisar o que se tem feito internamente 
20- no cumprimento das atividades de ensino , pesquisa e extensão. Foi de~ 
21- tacada, pela Profª Edna Rienke , a necessidade de serem retomadas as 
22- conclusões/ encaminhamentos do Seminário Interno a Avaliação, reali-
23- zado em 1990. O Prof2 Constantino propôs a realização de uma Assem-
24- bléia Comunitária para buscar uma posição da Universidade sobre o do-
25- cumento do Governo . A Profª Irlete manifestou a sua opinião sobre o 

26-
27-
28-
29-
30-
31-
32-
33-
34-

documento do MEC, destacando a importância de se ouvir a comunid ~de 
acadêmica , embora reconhecendo ser o documento muito ruim e se posi -
cionandq pelo repúdio ao mesmo, no que foi aprovado pelo Prof2 Pedro 
Paulo. O Prof2 Ricardo Miranda e a Profª Ana Maria tamb~m se posicio­
naram pelo repúdio ao documento, sendo que o primeiro propôs que, ju~ 
tamente com o repúdio ao documento, deve ser retomado o Seminário de 

Avaliação, e a segunda lembrou que o M. D. possui um projeto para a 
Universidade e para o Ensino como um todo, expresso na proposta para 
a nova LDB e que se contrapõe frontalmente à concepção de Ensino que 

35- o Governo defende . Convocou também os colegas a apoiar a Diretoria da 
36- ADUR no encaminhamento das diversas atribuições/atividades que neces-
37- sitam ser implementadas . ApÓs algumas outras intervenções , foi subme-
38- tida à votação o repúdio à proposta do MEC, apoiado num documento com 
39- argumentos fortes a serem amplamente divulgados e com a realização de 
40- uma Assembléia Comunitária , o que já foi aprovado por ampla maioria . 
41- Foi indicada uma Comissão composta pelos professores Antonio José , V~ 
42- léria , Jorge Cerqueira e Robério para redação do documento a repÚdio. 
43- Passando ao segundo item da pauta - Campanha Salarial. A Profª Irlete 
44- apresentou o calendário proposto pela Coordenação dos SPF e fornecem 
45- esclarecimentos sobre a pauta de reivindicações . Após inúmeras inter-
46- vençÕes sobre a proposta de paralização no dia 10/04 e sobre as estra 

47- tégias de mobilizações, foram apresentadas 

C;~a0. t---
Prof• Nldla MaJerowlcz 

Presidente da ADUR · AJ. S Sind. 
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Ata da Assembléia Geral da Associação 
de Docentes da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro , Seção Sindi ­
cal, realizada no dia três de Abril 
de 1991. 

1- do Prof 2 Marcus encaminhava em favor da não paralização, mantendo a As 

2- sembléia Comunitária no periodo da tarde . A segunda da Prof! Stella , d~ 
3- fendendo a paralização , com a realização de atividades no periodo da 
4- manhã e à tarde . Com 15 v otos contra 7 , venceu a segunda proposta . A 
5- plenária achou por bem n;o discutir o indicativo de greve dos SPF e da 
6- greve geral da CUT, deixando para uma próxima Assembléia a discussão 
7- do assunto. Passando ao terceiro assunto da pauta - C0NAD Extraordiná-
8- rio, a Prof! Irlete solicitou a indicação de nomes para delegado titu-
9- lar e suplente , ressaltando a importância do evento , que vai definir e 

10-
11-
12-
13-
14-
15-
16-
17-
18-
19-

organizar o MD contra o Projetão do Governo e em defesa da Universid~ 
de Pública e Gratuita . Informou ainda que a ANDES está solicitando a 
presença de uma caravana nos dias 9 e 10, em Bras~lia , ocasião de vot~ 
ção dos vetos ao RJU e que , no dia 14/04 ser~ realizada uma plenária 
dos SPF, para o que se faz necessária a indicação de um delegado de Ba 

~ se e um delegado de Diretoria . Em seguida , esclareceu que a ADUR nao 
dispõe de recursos para enviar uma grande delegação a Brasília . Ficou 
definido então , pela plenária, a indicação dos professores Nidia Maje­
rowicz , como titular , e Marcus Peixoto e Ana Maria Dantas Soares como 
suplentes ao C0NAD Extraordinário . Para a plenária dos Servidores PÚ -

20- blicos Federais, for a m eleitos como delegados de Base: Marcus Peixoto-
21- titular , e Ana Maria Dantas Soares-suplente, e como delegados da Dire-
22- toria: Nidia Majerowicz como titular e Miguel Angelo da Silva como su-
23- plente . Em função do adiantado da hora , ficou decidido que o Último 
24- ponto de pauta - Taxa de 1% seja remetido para uma prpxima Assembléia. 
25- Convidando os docentes a participarem do Debate sobre Carreira Doce n te 
26- a ser realizado no próximo dia 09/04 e para as atividades do dia 10/04 . 
27- Às 12 : 30 horas foi encerrada a Assembléia, da qual lavrei a presente 
28- ata que deverá ser assinada por mim e pela Presidente da entidade.x . x . x 

x . x.x . x.x . x . x . x . x . x.x . x . x.x .x.x. x . x.x.x . x.x . x.x . x.x.x . x . x.x . x.x.x.x . x.x.x.x 

Q\.Q+-
Prof• Nfdla MaJllrowhn 

Ptosldente da AOUR • RJ. S. $IH. 
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Ata da Assembl~ia Geral da Associaçao 

dos Docentes da Universidade ·Federal 

Rural do ílio de Janeiro , Seção Sindi-

cal, realizada no dia doze de 

de 199 I . 

ma1·ço 

1 - /\ u s rl o z t· d i a s d o m e• ::; d e III a r ç o d e 1 !) 9 1 , à:; q u i n z e h o r n s <' v i n l e m i 

2- nutos , no anfiteatro Gustavo Outra da UFílílJ, sob a presid;ncia da 

3- Profª Nidia Majerowcs e secreta~iada pelo Prof. Miguel Angelo da 
4- Silva, foi realizada /\ssembl;ia Geral convocada para tratar da se 
5- guinte pauta: (1) Informes- sobre o X Congresso da /\NDES-SN; (2) 

6- 15 de ·março , dia Nacional de Luta contra a recessão e o arrocho 

7- !';alarial; (3) ações jurfdicas : UílP. Plano Bresser, Plano Verão e 

8- RJU; (5) Eleiçio de Delegados para a pleniria dos SPF e Estatais. 

9- Preliminarmente, a sra . Presidente da ADUR narrou a situaç~o dra 
10- máticél da viúva do prof . Jaime Galvão. D. Lidia , atualmente pen-

11- sionista do J/\PAS, solicitando à plenária sugestões par.:i uma cam-

12- panha emergencia] de solidariedade~ sua familia . Foi aprovada a 

13- elaboração de uma lista de contribuições a ser passada nos Depar 

14- tamentos, com valor minimo de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) por d~ 
15- cente . A seguir, foram indicados 14 professores , de diferentes 

16- Departamentos, para iniciar a coleta das contribuiçÕes.ProsseguiD 

17- do, a Sra . Presidente destacou as tarefas prioritnrias das AD's,/ 

18- deliberadas no X Congresso da ANDES-SN , propondo i Plen~ria a for 

19- mnção dos Grupos ·de Trabalho (GT's) em Ciência e Tecnologia e d; 
20- reestruturação da Cnrreira DocentP; para o GT de Ciência e Tecno-

21- logia foi indicado o prof. Minlio Silvestre Fernandes (IA) e para 

22- o GT de Carreira a prof• Stella (IT), a profl Mariingela (ID) a o 

23- prof. Vnldomiro (ICE). A Srn . PrPsidentc p;s em discuss;o o indi 
24- cativo do X Congresso de que as /\D ' s procedam o desconto de uma 

25- contribuição extra (1% do sal~rio) para financiar uma campanha n~ 

26- cional em defesa da Universidade PGblica e Gratuita. O assunto g~ 
27- rou um debate que resultou em duas propostas: ] ) aprovar , naquele 

28- momento, o desconto de 1% , sujeito~ ratificaç~o da pr6xima Assem 

29- bl;ia e 2) colocar o indicativo da ANDES-SN na pauta da pr6xima 
30- /\ss~mbléia. Feita a votação , a proposta 1 foi aprovad~ por ampla 

31- 111:-iiorin . Enlrando nu 20 fl<>m ela pnul.i- 1 5 dt- mi'lrço , Din N,1cional/ 

32- de Luta , o prof. Miguel /\ngelo fez um breve relato sobre a Última 

33- plenária dos ServidorPs PÚblicos Federais (SPF) , após o que prÓc~ 

34- deu-se a lebtura de um documento dirigido aos docentes pela Assem 
35- bléia da /\SUR do dia 07/03/91 . Aberta a discussão sobre o lema , Õ 

3G- prof. Ricardo Miranda e o prof . Deja teceram comentários sobre a 
37- mobilização interna. O prof . Paulo sugeriu que os folders daANDES 

38- sejam distribuidos 110 Congresso Nacional , Assembl;ias Legislati-

39- vas e cimaras Municipais e tamb~m a formação de uma Comissio para 
40- ir aos Departamenlos conversar com os professores e alunos sobre 

41- a si tunç~o dn Univer~d d ade . O prof . Valdorniro cr·i t icou o a trc1so/ 

42- da Assembl;ia, a falla de objetividade na condução dos debates e 

43- manifestou-se co11tr~rio ~ puralizaç~o, sugerindo para o dia 15 de 

44- marc;o uma vigiUa para discutir os problemas internos da Univerf;! 

45- dade llural . O prof. Marcus sugeT'ill que se fizf>sse urna atividade / 

46- fora da Universidade, como por exemplo, uma panfletagern na Rio-
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47- são Paulo . ApÓs outras monifesl:aç;es, o Sr . Secrct~rio sintetizou 
48- as seguintes propostas para submeter i plen~ria: 1) Vamos parali-
49- zar? Sim ou não. 2) Atividotie interna: debute nn p;, ·t.e da manhã:/ 

.,. ,\ -
50- "A UFHRJ esta v;:izia) O que fazer? 3) Sugestoes para atividades ex 
51- tL•r11.is, :1 sc>rc-m definidas no prÓprio dia 15/03: pnnflet.agcm na R! 

~2- o-São Paulo; µanflelagcm na posse do Governador; panflctnbem no 
53 - Cent.ro do Rjo, com outras entidades . ApÓs alguns debates a plená-
54- ria ü_ca tou o encami nltarncntu e.la mesa . Em vo l:ação, a proposta de pa 

55- r-alizrição no diu lS/03/91 recebeu OS (cinco) votos a favor, 15(q~ 
5G- inze) contn1 e 4(quatro) absLençÕes, tendo sido rejC'it.ada pela µl 
57- C'nÓria . As propostas de número 2(dois) e 3(trê::;) acima, fon1m a-
58- prov,,das por unanj111idatle . Foi aintla aprovada por unanlmidtide u pr 

59- oposl:a de que, para o debate do dia 15/03 fossem convidados a ASU 
60- fi, o DCE, a A<lministraç~o da Universidade e a Comissio do Vestib~ 
Gl- lnr da UFRRJ. Dén1tlc1 p1·os:;eguimento , ~ Sra . l'residl•nle ap1·e:senLou/ e 62- à plenária proposla nos seguintes tc-rrnos : A Asselilbléla Geral e.la 

63- ADUl1-ílJ , S . Sindicul autoriza o Diretoria da Enlldarle a propor me-
64- dida~ judJciais e Hdministrativas cabíveis que visem gara11tir aos 
G5- docentes o ressarcimento dos prejuízos causados pela su::;pen:.;~o do 
66- pagamento da UR?, pelo Plano Bresser e pelo Plano Verão. A pr-opo~ 
67- ta foi ap~ovada por unanimidade . Como Último ponto de pauta a Sra 
68- Presldent~, pediu~ plen~ria quE sugerisse nomes p~ra delegados -
69- titulares e suplentes- de Diretoria e de Base para as pl~n~rlas 
70- dos SPF e das Estatais, a serem realizadas durante os meses de ma 
71- rço c de abri] de 1991 . Após alguns debates foram eleitos por una 
72- nimidade: como Titular da Diretoria, a prof~ N{dia Majerowlcz, ; 
73- corno Suplente os profs . Irlete Draga da Trindade e Miguel Aneelo 
74- da Silva; Como Delegado Titular de Base: o profi Ano Maria Da 

75- ntas Soares e como Suplentes de Duse os profs . Mariangcla da Silv 
76- a Guajar~, Marcus Peixoto, Luiz Beja Moreira, Stella Regina Reis 
77- da Costa e Antonio José Alves Junior. Nada mais havendo a trotar e 78- às dezess€'is horas e cinquenta minutos, foi encerrada a t'\ssemblé-
79- ia, da qual lavrei a presente ata, que vai por mim assinada e pe-

, 
130- la Sra . Pr·esidente, apos a sua aprovac;ao . xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

Nidia 
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PROPOSTA DE PAUTA PARA O X CONGRESSO DA ANOES-SN 
(Curitiba , 18-23/02/91) 

A dPlegaç;o da ADUR-RJ S . Sind . ao X Congresso da ANDES-SN, 
enraminha ~ DireLoria da Entidade uma proposta de alteraçio da pauta 
para o ritado evento, fundamentada nos seguintes argumentos : 

- o Governo COLLOR, com seu autoritarismo, arbitrariedade, 
vio]Pnria e en~reguismo, tem se ronstituido no maior inimigo do MD . A 
reressno , o arr;rho salarial , o desemprego, a fome e a viol;nria t;m 
sido o saldo da propalada reruperaçio nacional a que o governo tem se 

dedir<1do; 
- os desmandos e esr~ndalos t;m se sucedido e chegam a ser 

denunriados aL~ pelos pr~prios aliados do Governo (Calheiros, Motta 

Veiga, Antonio Ermfrio , Miriam Cordeiro) ; 
- o patrimônio pÚbliro está sendo entregue à rapinagem na­

rional e internacional aLrav~s do programa de privatizaçio . Em contra­
P .1 r· ti d n , o s <' r v i ç o p Ú b J ir o em g e> r a 1 e a Uni ver s .i d:~ d e , e rn pé• r ti r u 1 ar , 
est~o expostos a um toLal descaso e i dilapidaçio estrutural e funcio­

na J 
- erumulam-Ae relaL~rios apontando o Brasil romo rerordis-

tn nPgaLivo em mnt~ria de djstribuiçio de rendas e investimentos nos 

st>to res soriHis; 
- na LenLaLiva de despistar o fracasso do seu projeto de 

gove>rno (a inflação esLá mais sÓlida do que nunca) , Collor muda , a to­
do momenLo de "bode expjatÓrio" : eram os "marajás" e agora passaram a 
ser os servidores pÚbliros , a CUT , os hospitais pÚbliros e a propria 

Constituiçno; 
ao defender a neressidade de revisão constiturional em 

1991, o governo j~ aponta como alvos definidos a privatizaçio da Uni­
versidade e a revogeçio da esLabilidede dos Servidores ; 

- a pauta de reivindicações dos Servidores PÚbliros , embo­
rR rorreta, nÕo tem ronseguido mobilizar suficientemente o próprio se­
tor' . O eJevc1do nÚmt~ro de itens , abordando questões Lão diversificadas , 
rertamente trará difiruldades para sensibilizar a opinião pÚblira , com 
o risco de ronr1·etizar o rótulo , jÁ sinalizado pelo próprio governo , 

de "questões c-orporéltivistas"; 
- o MD passa por um momento de apatia que sugere uma re-

flexão sobre e sua atuação . As questões referentes ao setor das Fede­
rais t~m orupado sempre um espaço maior nas discussões da ANDKS-SN . O 
setor das particulares, em especial , por representar a maioria do en-
sino superior , merere uma estratégja que permita ao MD interferir na 
sua atuaçio , tanto no que se refere à qualidade do ensino, quanto às 
condições de trnbulho dos docenLes . 

Uma eventual mudança de eixo de atuação da ANDES-SN , colo­
rando como prioridade o Ensino Privado do Pais , poder-6 aproximar o 
nosso sindirato narional da maioria dos professorPs do Ensino Superi­
or (cumprindo at; a sua atribuição jurídica) e da Seriedade de um modo 
geral, visto que oEnsino Superior Privado vive hoje em permanente con­
flj tn rom él Sorieclélrlc> . 

/1 j n L e g r· 11 ç ii o d os L r· ê s se Lo r e s n ;i d i sr u :.; s ?i o sob r e CJ ~ 
bJernDR do Ensino Privado - suo origc>m , evoluçio e realidade -

pro­
dará 

maior djmens;o ao lPvantamento de subsidies para combatermos a E~!-
vntizac;~n , r1 prinripnl met.i do Governo COLLOR . 



-

Não basta aprovar um dia para o julgamento desse governo 
anti-nacional, ~ imprescindlvei- ;:;-se busque os setores combati v os da 
nossa Sociedade (0AB , ABI , SBPC , Sindicatos , Associações de Moradores , 
Pélt'lamentart>s , Intelectuais , Artistas , Jorna li stas , Ec:-ologistéls , Estu­
d,111fpf; , Onn:11; ele' cnsn , Jur:isLns , Movimento Negro , 0Lc . ) í)Bra a forrna ­
ç~o de um F0 llUM NACJ0 NAL PERMANENTE de den~ncia dos desmandos do go­
ve,·no.C0LL0íl , que lt>ve esst> mo v imento às ruas . 

Na Juta de resistê n c j a contra um go verno como o atual , de 
vastador dos interesses da maioria da população , a co n tribuição mais 
expressiva dos professores é , naturalmente , n a questão da Politica Ed~ 
cncional , t>ntt>nd:ida na sua mi x :ima abrangência e profundidade . Ap6s um 
diagn6stiro rirrunsta nriado , precisamos denuncia r com mais veem~ncia o 
que esC~ ocorrendo com a Educaçio e apresentar propostas 
e do interesse da mnioria da populaçio . 

olternativas 

Dinnte do 0xposto , consideramos que~ impresc i ndivel q u e 
o Congrt>sso da ANDES-SN ten h a como centro das discussões a an~lise do 
momenLo atual brasileiro , o que permitiri abranger questões v itais pa ­
r,1 o MO como o RJU , LDB , Carreira Docente , e te . e a a valiação da atu­
açao da ANDES-SN no ENSI NO SUPERIOR de um modo ge r al . 

AcrediLamos que num momento difícil como agora , não ca b e 
setorizar as discussões . Os de l egados ao Congresso , dos d i ferentes se -
tores , devem discutir conjuntamente os dois temas que propomos corno 
pauta . Ou se articula um mo v imen to nacional de resist;ncia ao gove~ 
no C0LL0R ou ficaremos " negociando " c-om os João Santana da vida e o 
que e pior , sem mobilizaçiio nas b ases pa r a enfrentar o desmantelamento 
do ensino superior . 

Propomos a seguinLe p auta para o X Congresso : 

1. 

1.1. 

1 . 2 . 

1 . 3 . 

2 . 
2 . 1. 

2 . 2 . 
? . 3 . 

O MO e o Go verno C0 LL 0R 
Polit i ca Educacion a l do Gover n o ; 
Estratégi as de enfrentamento do Governo C0LL OR; 
Proposta de uma Política Educacional alternat iv a . 

Avnliaçno da a t; uaçao da AND ES - SN no Ensino Superio r 

Atuação junto ao Ens .i no Federal ; 
Atuação junto ao Ensino Es tadua 1 ; 
Atuac;ao junto ao Ens:i no Particular . 

ADUR-RJ S . Sind ., 03 de janeiro de 1991. 




